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Síntese do ��I. Geomet. Á,. Seixas �etfo,A'álido até
às 23,1'8 !fi'. ti)) dia 15 aé�lU�veDlbro de 1968.

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI­
CA MEDIA 1016,1 milibares; TEMPERATURA ME­
DIA 26,9° C.i PLUVIOSIDADE 25 mms.: Negativo -'
12,5 mms.: Instavel - Cumulus '_ Stratus - chuvas
esporsas !empo médio: Est�ve1.' "
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zenda Nacional, os Departamentos!
de, Rendas Internas, Inipestos" d,e

Rendas, Rendas Aduaneiras e de

Arrecadação. O projeto, .de deere-

to .que trata do assunto foi entre­

guc ao presidente da Republica pc·.

lo ministro Delfim Neto. A nova

secret�ria coordenará todo o siste.

I
ma de arrecadacão do País e será

o orgão centraÍ da dir�ção' �upe.:.
'rior ela adminlstração iribut�ria, '4a '{
"União. O projeto extingue ,á: ,Co� 'I.míssão de Eficiencia e-a -Sçção IIp.
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Imagem ajuda a governar
"Esta imagem é uma suavidade nos meus dias de.

agruras" - disse o presidente Costa e Silva 00 receber
uma estatueta cm porcelana, presente que lhe fizeram
100 professores rotarianos argentinos".

A obra em porcelana, chamada "A Cativa", repre­
s'c'l1ta um indio, a cavalo, raptando uma moça branca.

Membros da comitiva argentina comcn.aram que, cté

agora, somente três. personalidades a possuem: o Papo, o

_ rei ca Suecia e o governante brasileiro,

•

Florianópolis, Sexta-feira, 15 de novembro' de
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o 'Govêrno' on,fre' 'às' j�'Vens
,

" .�"' '�.:'
,,'

Ao receber cm audiência no Pa­

lácio .do Planalto, ontem it tarde,
lídcres da Aliança Rennvadura Na­

cional, o Presidente da República
afirmou que há, no País, ';!.ma ação
radical de esquerda com o objeti­
,'0 de provocar o endurecimento

do rcgime. Lembrou, porém, que O

�ovêrno está plenamente capacita­
do para se manter numa posição
de equilíbr!n e cI:, ninar os pon­

tos de trícção,
O Chefe do Govêrno disse que

êsses pontos de fricção são venci­

dos através da. Constituição, ins­

trumento ·eficaz. do qual não pre­

tencl� se :1fa�*ar, nem mesmo para

aophar com a subversão orientada

péro RegiIpe Comunista da China. 1

conforme 'apuraram os órgãos ele

'segurança, Aos líderes da ARENA,

o Presidente, Costa c Silva reafir­

mOU o propósito de não modificar

o Sf!U Ministério. O Chefe do Go­

vêrno disse ainda quc há, tranqui­
lidade no itmbito militar, com res­

peito, por parte das Fôrças Arma­

das, aos podêres constituídos. Du­

rante a audiêncía er. n os parla­
mcntares �da "'RENA, o Presí Iente

lJit\;}.�,epública anuncipu para, a: se­

mana quc vem o envio ao Con­

gresso de mensagem propondo au­

mento de vencimentos aos servi,

dores di\ magistratura,. com Vigí>4_1'
ela a partir de janeiro.

.

,

Kruel p[evQ-',
reforma :, do,.
Mittislério

/'

/';�J:> J" j
';

"'_'lei que �Ol�CC.ll� a�,lnento p�l'a"
o funcionalismo f'eqeral <entrará cm

, ,�igo� .a pál'.ti�' de 1." de ',janeiro.
O aumento' ,istá' estabelecido em

, "

20,%, lJara Civis e, militares, mas,

no caso' dos militares, ha'verá um

llis,llO§Jth'ó que' mánda inpm'porar
!' , ag. ;;$�ldo, . p:á�:a incidir

\

po 'a'l;imçn.
"., t(,; "a gràtÍ'q�Ílção espl;ç�!J.l � da -ca-.

fegória "A'�',�que ê concedida"'ao l1;li.
,iit�f, que não ,�ierce outra fun�J.(}
pijlWca ou pri\'ad�. As outras grR'

tificacões existentes para os miÍi·
r, :J �.... \

� �

tares serão � aj�st���s". PQS�er�ol'�
DJel1��, por dec,rc;tO",preslde,llc.laI. ,9 s

'salál'io·f�l'TIília d,qs TUilciopários pÚ·o j
blicos so'frerá um

�

aumento de' 15'>;0
'

,- ,

passando de NCr$ 12,00 por depeno
del1te para NCr$.13,80. 1\ detenni,

nàçâo. est'ã- co,ntida em nota oficial

�lo \P,alác:'o do Pl�naIto J;1a' qúal o

, Presidente,. da República pede ur·

g'ê��ia, na vo,iação da me�1sagem
1101'0. 'Congresso. Esclarece ainda a

1l0t:{ que a despesa com 'o aumou·
1 ",," •

'

to será àtendida êom recursos ela
-

,

FUl�do (\e Reserva Orçamentál'ia,
"sem, que l�aja necrssidade ,dei ele·
vação da cargá tributária". Escl:1.'
l'ece também IDICo estão' em fase ti·

lIal os estudos p'ara concessãó úe
� � I

["

aumel�to o8,os j ll�mbros da Magis·
tratura Federal e dos Tribunais de

Contas da União e do Distrito Fc·

deral, o que constará de nova men·

sagcm presidencial, que dever,i(ser
encaminhada ao .Congresso até o

fim do mês .

Os lídp·eos: gov.ernista; ,da éâmii.,
ra e dooSenado informaram que li

projeto de aumento de vencimel�'
tos do funcionalismo civil e mi:i·
tal' dá União será" votado até o fi·
nal do m'ê's. Os �leputados já cstão'
sendo convocaClos, a partir da' pl'l)'
xillla segunda·feira, para a lliscus·

são e votação do projeto.

.

,

. ,

':-O Deputado, Ama�ry, l{l�Ul!l . (to",' "

MDB, da Gua'nabara que erribol a ,.

'sendo 'ela Oposicão nlantéin fortc�.
yínculos 110 Gó'�êrn'o c', ná ár;a; ,l�í.,: , :
Ijitár, diz·se cOllvencido 4e �qué o '

i·+.eside'ú� C�st� e 'S!lVa. ,��.��; leva,�
dQ a f�zer a rcfo,rma do l)�inistério
antes de março ill'óxilno/Afirma ,o'

I l, ,-
l

'.

Marcch!ll' Amaury Krue1 ',quer, ,den.,

�ro do Exército, eXist'cni,' 'agonl' ,

,

mais nítidas do que nurÍcl\ corr�n,
'

"tes ' que reivjndicam a m'udan(Sl

mlnjs�el'ial, pelo me�os co�o' �n�í1
manjfcstação de propósitoS' nO seil·

tido' de 'que as' coisas meUlOre11l.
, , ,

',"l')Jão' ,ac,redito - assevera o Mare·
.

:chal - que a onda de �obTessaltos '"
{'rn ,flue vivcmos lJOssa ser :venci.,
da antes de 1970. A cdsc" é, gra\ c
demais para ser vcncid� lIa vigCll',
Ciíl t;lo J:ji,l.l(lJ:tid;J.rimuo.' '" '

.�� � . �

Presf·dente
vota hoje em
'São Paulo

,

o Prcsitlcnte Costa e SilVI\ viu­

ja na manha de hoje para São Pau­

lo� a rim de exercer seus compro­
missos eleitorais, tendo nu vista

que seu título ainda está regist�adop
na capital paulista, Após votar o

Marechal Gosta r Silva seguirá pa­

ra a Guanabara, onde chegará às

10 horas no Galeão. Em companhia
do Mil�istro Mário Andreazza o Pre­

sidel;te rumará para o quilômetro
zero ,d� estrada Rio São Paulo:
CQl1l

.....O objetivo de inaugurar o nê­

"0 trecho daquela ro(�o.via. Aso·
lenidade contará com' a presença

dos Governadores Negrão de Lima
e' Jcremias Fontes, além do cngc-,

nhcíro Eliseu I\esende, diretor-

; _ geral do DNER. Depois da' Inaugu­
\

, raçãova cOlni�!va seguirá para Pc ..

h:"Opolis, onde na Universidade Ca­

tólica �erá inaugurada uma cxpo­

.slção sôbre as atividades dQ Govêr-

11\) federal 'no setor dos transpor­
tcs, O Presidente Costa e Silva rc-

tornará à Guanabara, onde perrna­
necerá até segunda-reíra, quando
-rctornará a Brasília.

'

o MinÍstro da Fazenda, Sr. Del-

:M.l.trão pede
". mais, a�da em

'Wasbingtoh
.

"\

;: ,

A Assessoria, de, -;,"rnprcnsà da lhe·

�idência da,. Ré.púb,Ucíl
'

distribuiu

n\ensagem 'Çle Was.hington 'do Mi·

11istro' HéÍio Beltrão, na qual jn·

forma, que os- oºserv.adore� inter·

;'Jacionais mostram·se impressiona·
dos com as demonstrações_. feitas
f;IJbre os incentivos fiscais c a aju·
(l,a federal aqs ,_Estados e Municí·

pios. A exposição foi feita pelo Mi·

Jlistro do Planejamento na reunião

I�n CIAP, perante representantes de

vários �TUpOS financeiros c de }luí·
s,es ínteressados 'em investimentos

po·BrasiI. O Sr. Hélio B�ltrão falou

sôbrc o Programa. Estratégico dl'

D�senvolvil1lento '?', a estabilizaç:ill

fina!,ceira do P��'i. Ressaltou que

o Brasil está defendendo com cla·

reza a política dé endividamento

exterior, a f'lu de que o capital re·

presentado p,elos Íllvestimentos
aplicados a partir de 1964 nãq ·se·

ja malbaratado no futuro. 'Impres.
sionou também aos observadores a

demonstração 'do. l\1inistro sôbrc

os incentivçs"fiscaís ,conccdidos ]J("
lo Govêrn�. Na sua exposição o

·Sr. Hélio Beltrão sugcriu a elabo·

ração de fórmula:s 'adequadas para
Que os países industrializados com

difiCuldades de pagamentus exte;
riorcs transfiram .. aos paises ricl)$
o encargo de ajuda às nações sub·

desenvolvidas.

&iS LLZAEW LWLJ&

Comunicação
COMAC - COMERClAL DE MAQUINAS LTDA., cem

t11atriz na prGça de BJumenau comunica que, ° partir de SetEmbro ,

úl(mo, é aistl:ibuidora exclusiva do:; produtos DUPLICADORES I
I

3M �TERMO-FAX e F010CÓPIADORA), para Florianúpo[Js e I
Sul do Esta,do, E�'tú Jtcnl.!-:udo llcstà praça cem endereço

-

provi­
sório �l rua Trojarto - 36 - Fone 3576.

I
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Ihu tivel u erg lado
liminar· poluição'

o abotecimen.o de auto-

móveis cem gás natural liquefeito
e-supergelado, ao invés cio gasoli­
na, poderá resolver o problema
d � ulu ç�o do ar, afirma um ci­

entista norte-americano. O físico

Rabo; l Carrr, do Cclifcrnia State

Cç'.',:ge, (�':z que os problemas de:

engc:nharia' que envolvam a adap
tacão dos carro- par-i 6 uso do

gás liquefeito noderão ser fàcil­

mente re:olvidos.
"O �ús notural (metano) li­

quef'az-sea menos 1620. C, e �ão
l){l r07ã0 paro que não possa ser

carrezado
-

aos toncues de crm­

lmsti�cl cr rno lll�l líquido", afir- ''I;
m�u o Dr. Crrr. "Não seria mais

_perlro'ol cio que a gasolina, e tal
vez f� se ':.Lé mais segure" ..

T'mi dcs princi?:8's vente-

gens da I iquefação do gás natu­

Tal é que êle ocupa somente ...

1/600 do espaço que necessi ��l"

ria para c er .a rmazenado em suo .'

f.irrno gasosa. Ao contrário da

gasolina, o gác natural não pro­
duz quase nenhum resíeluo é; im­

purez�s, quando queirncdo .Ó:

Em v i rtude de a: densidade
elo gás natural ser quase a ples­
ma do gás ele petróleo, a mudan- .

ç:J provocaria' muito poucas per- ,

ela, no funcionamento elos moto-.·
re< .. Os tanque' de combustível te .

ram .de ser isol ioos para manter.
.

o gá, em suas temperaturas, su­

rerrr�'laclas. No entanto, urnrecin
to de espuma plá-tica de pclieru-"
teno, de cêrco de 2.5 Cl11. de es­

Iwo',j;"'1. noder!a dar sufcien.e 1-'
solornenro ..

Cm dos mois sérios proble­
mas- seria estocar o combustível
nos po tos "k abastecimento e

c: transferí-lo para o tanque do
automóvel. Haveria também o

problema da evaporação, quan­
do o carro permanecesse gucrda­
elo por .Iongo período:

No en.anto, a I iq uefação, .a

e.tocagem ê a vaporização do g?�
naturol e' de outros combustíveis

supcrzetodos já estão sendo' fei-
10e; extcnsornente, particularmen­
te n a ciência e paci il.

Os cieri.istas 'llgeriram que
se os goscs) iquefeitos forem usa­

dos e;l; aurórnóveis, o propano'
poderá ser melhor do que o me­

tano. c' o h.dronên'o líqüido será

preferi "e! .a ornbos.

'I

Iii dez anos, '�e um' estu- çfí l como os projetares costu- Embora N'dío's seja um d\-'
dante norte-arnér iccino d's-es e m,111 ser' proibi.ivajnente caros, "retor de Hollywood;' 110 sentido

que seu moicr C�l11pO de estud-o mas CC'l11 uma tecnologia mais 0-' ele que sel;'s' filme; cão. produzi-
era '0 cinema, podia-se pensar vançada produzindo equipamento dos e distribuídos por estúdios

com segurança que êle estivesse de qualidode q preço razoável, de Hollywood, êle sempre .estêve
brincando ou que ·não ia rnuito: uma evcola ou clube pode equi- associooo '__:_ e SU1 obra reflete

às aulas. ra,'-se sem df'iculdaoes financei- isso - com. a sátira contra qs

Hr je, é quase certo que es-' raso convenções que o tornou tão PQ-

'Lej']' dizendo a verdade - urna
'.

As três princip,ai, escolas pu'ar. E'�, conio Godard; está.
verd'aele 'ouê �e; é' tá torJ11ndo ca-

.

a'ue oferecem "cur50s de rrCclllc�o <empl:é. ex.pel�imelJtal}do novr;ts' t�c .-

da vez .mais aceit:l latito no) rnei �111 l.ár?ra �scala são a UrÍiver'��ty'.' nicas e il0VOS âI1gulos.. y :
.

os educacionais cómo-em outras 'oflSouthem Califorl1ia: a Úniver '-o Es:ta�p'reoCup.açã-o-com a ex-

<ÍTeas da socie.d:açle�, .,i. ....
'

.. '" :�ity'd Çolifornia, de Los f)n:g�:?::'" e. -, é;' ,110 81l;Jtali,t(),'rría)s
i: '';Jii<�.j�l'{ j�'�;<:" �:';�:;í"j';/}�:íe-')�$,CEi) :�;ã lNe\:'(t Y:��.}0�,�tf';t' t� . lli2iJ}í(jlr:;tl;QSlr,1ttbamú-

Durante"q ?!Ío� 1,et(vo 1967- ·versit.y·�, as' tVê'i sjtuad�s';�róxj\ do, �cirieastas �'sub:eHârúi(js", os

93. cêrca de: L500 Ct:Íl:SOS de ci-., 1110 a Cé'nt,ós de"produção p'rofi�:,
•

� quais, com- algull>�: :éstudante's, r�-
!lCmn 'foram

.

ofel:ecidos' em 120.
. <;ion?J;.IEs.sa� escol�s, ,e ou:ras s\e�.

.

preSênta\ll a verdaclei�a vaonguOl'­
f-culdacles e universidades dós �'-l11f"hantes. oferecem :período's·. dy /- da do: cinema . norte-ill)1.ericano.
EUA. Aproxinl1darnente 60.000 Le:nmTIf;nto para diplomaclOs'e Tendo .. New �óTk

'

!'! Califórnia
.

estudan:c, ecfveram matri:cllla- pa"a os que estão fazendo o cor- por princiD'lis centros, o movi_!
ele'" nêles o dôbro_cJos que ..

se ma- so. e t,;nlotniclo al,!.!.uns elo" prin- menta subtél'rfin'eo com�çou '0 ga

ti·icll'::nm· nr; anDo anteriÇlr.-'Nen:t c:"o:� ,1il·etores do país a seU,cor-.'. ri1i1" f�"�" "\11 mêa<'ó".eh c1ér':-1-

toclos êsses estudantes pret,e"ndel11 j"JO' dOce11te.
..

d,:]. de .] 950. Trata-se ..de um ma-

ser cineastas proj'i�siÜ'noio. 'Por', ' �.'! vimen,o de cineastas indepen-
is<:o, há em feral clo;s, tipos ,·de :;'", N_:m todos' o, crplomâ�io<; dentes. dedicado, a éxplorar as

cursos -'0 de ,produçfío ele fil�"" 'Cr'1SCÓ'uem f3m'] e hftunq na in- maiores ri:quez1s do cinemn cnpl0

mes e o cle criti"a de .c·nem,; o MI,tria' cinematogrâfi,c,a, é, c'aro. arte e'.com.o meio de .comun:c'a-

úLimo frequentado por TÍli1hares Ma' gl'ande' número ele 'e:,tud.an- ç,ão.
-de membros de cine-clubes e 80- '�es, é �grup0s,. de: eSflÍdant.e3· têm

ciedaelc< de cinema aue· flores- "::,It: eh) qh :ate.nção para, a pro-. Ah;rtim apôiü finànceiro .Da ..

'cem me<:mq nas universidades düc}ío' de fi],mes, apoiando vários ra'êcsc- produtores :em c.ido obti-

que não. ófereccm CtHSOS regula- Te-otivais anuajs de filmes. Nes,és do de fundiç.ões particulnres lif'A
rçs do assunto. fcct"va;s. e:iti-dan:e,' de todo.', 'o da, às artes, como a Fundação

Por que ê'se súbito surgi- paí� m�stram seus filmei e vêem farei e a Carnegie. O est1be]eci ..

líDento elo cinema como 'Obieto de es que os outros fizeram. menta recen:e de um Tnstitllto do

est1lClns c-ér'Qo na� universidades' Mas o que; em verdade, 'êles Cnema Nort,,-Americano (Ame-

dos EUA? Fm primeiro ]i.lgar, pe estão fa-;o:endo, Tudo, exceto co- rjcon Film Tnstitute), que fuucio-

1.01l1otureza .dos ptóprios estuclan- pi3r Hollywood. Talvez as duos na com fundO':) prOvenientes �de

tes Llorte-0mericanos. São êles, en m'1iare, inf!uêncio, atuais sejam.. fontes privadas, i·nclusiye. fuda-
tre 'on:r?s coisa'''. preduto do a do -âinttor francês Jean-Lllc' Go c"és e o� principais e<tú'd'os cl�

que cad'" se'-,chnlllarln a nrimei- d.ard. ,oue .fêz palestras em 17 u- HnJ1vwood. tamb,ém vem dando

ra gerado do televisão. Na<;ce- niversidade's dos EUA, :no iníê:o assiqfllc;a financeiro aos produ-

r3m e 'ç"e-ceram c:m a televisão, de 1'968, e o riorte-ai11ei"icano Mi :nrps iIJcte'nPncleJite<; (inclusive' es
.

� por i,�o e·,telllr;'em a lingUal"" kei' Nichols; díre�or' 'do filme eLe l ,tLld�'�IF) .'cuJos"proietos esti'ío de'

gem e ló�;ca do cinema.
.

fenrmenal sucesso, "The Graelu- �\ aeÔI'do .com' os critér;os do Tnsti-

Outro 'fntn é o econom'co. àte" '("A Primeir] Nàite de Um t;I(O !lllal�to à ori�in3lidade e à

1'1nto o equ;pamento ele proclu� 'Homem").
.

.

qualidade.
U

"

_.

CURSO BARRIGI VERDE
Veslibuhues de Medic.ina, 'Bioquímica, Odontologia e

Enfermagem
-

)

IN'TENSIVO: .inicio dia 9 ele dezembro �periodo noturno)

Informações e inscrições nos se,guinfes !ocais:
Avenida Hercilio Lu�, 35
Rua General Bittencourt, 181
,Rua Frei Evaristo, 47

.
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A quinzena da Pinhtra MltI:cr Filhbs Tin..

Ias I�ir�ng.a .-. 20% .
à vi�ia 0,11 3, vêzes

s/' scréscbnc.
MuHtr &t o- Fi:hcs Dr� Fúlvi�

_. 6201·...:...

(iCEM COi\'lpRÀ?
.

QUEM, VENDE'?,
. QUEM 'rRdbuz? I

.'

A scaurcnca da inforjllo�ão está garantida por 3.4

anos '�1e T/â'diçã6"Experú�ncia e Fide,iJacte ao prin

'cípiode bem servir. _

.

'

CU!1sulte e 'pre,tgie ó p[jm�iro e único "v'efcoLo il1-
. fO!'Inativo ôe cober,ura estadual em Santa Catar;­

I no.

Fund id o eni 19.34

Indicadoí' Azul do Rio Grmlde qo, Sul, San:la C.ta­

tl.jna e Paraná.':
.

I' ,. 7�o···'s'-·pecasVW·,nstC:ha,m. ,
.'
-

, ...
'

�·a.. '. \

m garant,;loriginal� CO
.

'

'

I JI ,

I ,i
I I
I !
)

(DOS TELEFONES)

"Seu é'ricldo. obrigado

Lis:,� de Telefone Pr.ópria· Para FloriaLópolis
-:_DTSTR1SUIÇÃO GRATUITA-

a todm Llsuarios de telefones}
i �

purrLICA:
Todos T(':lcI'ones por ordem de:

.

NOMES E SOBRENOMES (em ordem alfabética)
.

,

NÚMEROS (telcLn2s em ordern çrescente)
RUAS (encler�ç,)s) c'as ikado (comércio

i;lclCI�tri(l e rrofls�ionais liberais)

l'

REI MARCAS E PATENTES

PEIXOTO GUIMAI�ÁES & CIA

Advog�idtls lo Agentes Ofidals. �a Pl'oprietlade Indu�tria

R·
.

I
� I'

,. . JJ' .•
. eglstr(' c e rilarc,.s r e cómerclO e ll1uustna, no-

mes
. comerciais, titulas de ectabelecimentos, insígnia�,

lfr�lzes de p'opaganclas: patent'es de invenções, nwrcas 'de'

exportação etc.

- Filial em FLORIANOPOLTS

I

I.
I

,

'Rua Tte. SILVEfRA 110 29 - Sa:a 8 -- Fone 3912
I

Fnel. Teleg. 'TA,TENREX" - Caixa Pn':tal 97

Matriz: - RIO DE JANEIRO -- FlUAIS: - SÃ()

PAULO --- CURITfBA· - FPOUS - P. ALEGRE

"

'0

TEATR.O ÂLVARO D�: CARVALHO

apresenta
,

DIAS - P - 4 --' 5 dez.

GRUPO EXPERIl\1ENTA.l, DE TEATRO

em doi" eros de Pedro Bloch

. ROLf:TA PAÜÚSTA
,.

PrrJ11nçfín: Grêmio Esportivo,
Caierense e df)'�
"GREGIFOR"

, , I

I

APA,RTi\.MENTO: , CAJ<.�A1;Vmd�AS
•

Construção 'modernó -- todos apartcmentos de frente i:

::-. com livi'ng, I quarto e 'espaços," ê�z nha e a-eo com
I­

pnque. - box para .carro. Entrega cm prazo I.xo
\
li.::

acordo ·com· 9 contrato.
, /

VENDE·SE
\

APARTAMENTO: EDIFICro NORMANDIE., SALA.

DE JANTAR, E VISITA CONJUGADAS,'I QUARTO

COZINHA E wc. GARAGEM E DEPENDE\!Cf/\)
DE EMPREGADA.

. I

.VENDE·SE:

.,..

lccalizi-Ic à ruo Cri pim Mira na 94Ótima residênc:o

"A".'
Cem: 3 quartos, copa, sala de visita; banheiro e coz nha.

Bom prêço para venda.

MAIORES INFORMAÇÕES I
I

1
,III

I
'1

[
'I

CANTINA BARCAROLA ,,'

E�pecialidaJe: mascas

Será itlaugurad�j' bre,velnen'te .

Vista panorâmica p::Ha ambas as bai1s.

NCRBERTÇ CZERNAY

CIRURGIAG' DENTISTA·

tMPLANTE E TRANSPLANTE OS �1EN'1 ES

Dentistério Operatóri'a' p.�io si tema de alta rotação

(tratamentO Indolor).
PROTESE FIXA E MOVEL

EXçLUSrVAMENTE, CClM· HORA' MARCADA
Da� 15 às 19 horas

RJa Jerônimo Coelho, 325.

.
Edifício Julieta. conjunto de sdl.ls 203

DR. NILDO W. SELL

Cirurgião Dentisla '

Comunica a sua distín:a clientela, que transferiu seu
, .

,

consultório, para a Rua Felipé Schmidt, 62 - EdiGcio

Florêncio Co ta (Galer:a Cumasa), 60. andar conjunto
\_ ,

602. Telefone 2545. Atende d\�àl'jan1ente das 14 às 1,8
)

'10ras. 25.11.

NABOR SCHLICHTING
I ,

I

telefone nf)7;

BelJe(icla111ento ',de Madeira, esquadria e artefatos

de ceramica. Distribuidor elos prod:ut�s 'CODEPLAC em

Flori'Jnópolis e Santa'Catarina.
.

Lambris os mai's diversos, desde o pinho ao jaca-,
ron·já .

Rua: Cei. Pedro Demoro, 192]

.'.

A aviaçã.o comercial na era eletrônica
" "

, Como ,ex gencia de seu· (?l�esCiment0 e ela qualidade
de 'eus serviços, a Cruzeiro do. Sul en'(j'a .na era eletrô-

nica dos sefviç03 �de' compú :ação ele d'aclOs.
.

Após uma concorrê'nçia eÍltre .os 'melhores firmas do

ramo, foi escolhido o computador UNIVAC.
Nêste fÍlomento esfão sendo. ultimadas os detà'lhes

eI') inlpll;l11tação dos :oerviços de computaçãO, 11a's depen­
dências ela .Cruzeiro 11a Prai:a elo Caju.'1 . .

E' a primeira el11prêsa, ãérea brásilei ra a adotar os

recursos do 'computador eletrônico, atestando sua políti-
'

,

ca ele crescimento racionalmente planejado. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O' EST,\Da, Flol'f:!lHípolis, (S,�xf:1-feir:1), 15 d,e IJnwrnhrn dr 1968 - p:,l�. 3

Amerjcanos passarão
o Natal na Lua
A Administração Nacional da

Aeronautlca e Espaço - ANAE -

anunciou oficialmente, que três

eosmonautas norte-americanos pas­

sarão o Natal em Um vôo li- Lua, a

bordo da espaçonàve Apolo-8 e vnl­

tarão à Te-rra a tempo, de festejar o

Ano Novo.

O lançamento do projetíl p,ara a

tua será na manhã de 21 de dezem­

bro, de uena das torres do .Caho

Kennedy através do supertoguetc
-

saturno.5. Franl, Borman, Jim Lo­

.vell e William Andrers, ,tripu,lalltfs
da APolo,8, efetuarão cêrca q e dez

revol�ç,õcs ao redor dfl LÍJa, cada

uma de duas horas de duração e

depois ,regr�s�arãõ' à Terra,.
'

.

lnicialn�ljpte, a A)Jol'O-8 ficará nu­

�a .õl',hit�' ,�e "estacionan�ento
'. t�l'­

restre.<Durán'te dlias, revolucôes, os
,

'côs��ri�ritas 'v'erific�ião : tb"i:los os

in�i�uméhtos de bo�do para com­

:é�v�r Se estão' em condi_ções. de
ehegar às' p�óximidades da Lua_

, 'Três a Cinco hor�s d.epois do dis­
parO; Frank Bornian. acendúá, a

(tércllira seçção. do
.

Saturno-5, aHl'

da 'ligada à,Apolo-8, imprimindo-lhe
a' velocidade' de libertacão da atra­
Ç�OI 'ter��stie� ou sejf1, "55:039 q�nô.
��tros por'hora. Isto' significa, q\.ie
â� a,êeler;tção. do veíc�lo' ,táá sido
de ,11 265, quilÔmetros por :hora em

r,elaçao .à velocidade com que-- se

desloca na órbita terrestre.

A,'notiCia ofici�J da 'primeira ten­

tativa norte-americana de vôP em

direção à' Lua foi fornecida duran­

'te uma, entrevista à' imprensa do

diretor da ANAE, Thomas Paine, e

de seus dojs colaboradores, princi­
pais, 'General Samuel Phillip's e '\Vil

liam C. Schneider.

, Afirmo,u' o priIJcipál responsável
pelo programa"'Apolo, Tl'uJmas Pai·

'l1e: '

"Depois de cuidadoso e cabal e­

xame de todos os sistel)11as e de to­

rIos os riscos e, vantag'ens corres­

pondente's a cada uma das alterna­

tivas, chegamos à conclusão de que
estamos. pre.parados para .fa.zer.,,'ês:
te 'vôd e'm tôrn� da, LUa.

'

Frank Borrpan e' Sllft, trjplll�,ção'
estão ansiosos por partir, nossos

engenheiros aprovaram a missão

por unanimidade e, sem pecar por

excesso de confiança, achamos que

compreendemos os riscos implica-'
citos e estamos preparados para, ( ,

dar êste nôvo passo à frente no

programa espacial dos Estados li."

nidos,

Borman será o comandante -,:,do
histór,Íco vôo e sua tripulacão esta­

rá formada por' James A. Levell e

William Alltlers.' Borman e Lovell

são veteranos em explorações espa­

ciais e Andrers é estreante."
Embora a missão deva durar seis

dias, -o, anúneio esclareee. que oH­
clalmente sua duração é indebrnli­

nada, o que significa que a sua con

clusãu' dependerá do 'desenvolvi­
m:cnto das (iiver�as experiências
,previstas para o complexo vôo.

. ,"

, .', -' ,,( ..

"

.

, A 'viagem de ida e volta ,iI Lua ll('
, va seis diás' e, se tudo correr .no1'­

ma'rnente, a Apolo·8 dará 19 rcvQ}it
'çÕes em tômo do. satélite, natural
da Terra"àntes"de empreender o re

tôrno em direçíjo ao P;1cifiço.

fillrante as 66 horaS :da viagem
Terra-Lua, a vel<!cidade, da: 'Apo'l0:8
diininlJ'irá pr,ogressivamente ;1té che

g'al' a' 4,8280 q�ilôrriet�os de distân­

cia dó ob,ietivo. Nesse m.om�nto, a

Apolo-8' Vooará, li ,3.148 quilômetros
por J:tora; Mas" 's,o,b o efeito da 'gra­

viqade lunar, a' cápsula teta Qova­

JIlP1lte �ua vel�cj{lade acelerada.
'

Quando 'ete s�a cheg�da às pro·

xiinidades !;Ia· ·Lua,.a Ap!, 0-8 .já te­
rá se livrado da' terceira ,parte do

fog�ete portador Satu'rno-5. Frank

.

Borman" coma,n!l�nte da CO!YlljOn1!'
ve, J1tili�a.rfÍ os'prop\llsores para

reduzir' "ainda lllais a velocidade

que passará de.' 9 173 q�ilômetros
por 'hota> para 5,986. - ,

Sob efl'ito combinado da 'gravi­
dade da Lua e dos 'Propulsores, a

tripulação' coloc:J,rá a· Apolo,!!, no

dia 21 de pezembl'o, em/uma órbi·

ta lunar de 112, quilômetros de Ve·
lJigetl e 315 «te apog·eu. Duas, rev,o,

]uC;6e:" dep\lis: o' rea;�endimento d '!
,_

'prOlJuJ!:iOr' 'permitirá a circularizu:
\ião 'dá, órbita da clÍpsu�!l, que ele-

'tuará StH1S revoluções á 112 lluflô'

metros ela snperrícte do satélite na­

rural da Te1'l'a: \

A experiência da Apoto-â terá,
contudo, dois planos. De acõrdo

com o desenvolvimento do vôo, ,1

Agência Espacial' de Houston pode­
rá optar para uma das .duas alter­

nativas.
.

.',
. "

Ecn primeiro lugar, uma vez. a

triputação tenha chegado a 315 qui­
lômetros da Lua, poderá Iírnítar-se
a sobrevoar uma parte dêsse .astro
e tomar, em seguida, a direção da

Terra.. O segundo, plano prevê ape­
nas uma 'missão orbital

'

terrestre

da Apolo-B, A cápsula voa�riª a uma:
altítüde qüe'podenia. 'alcançltr ati1,,'
95 56!) quilômetros.

'Ao sobrevoar a. Lua a pouca al­

titude, BorITÍan � seus dois compa.
'

nheiros efetuar�o Principalmente
observacõe� visuais e fotográficas
,do satéÍit� naturai da Terra'. To-,
marão ':\,fotos de ead'a lima das ii

áreas escolhidas para o desembal"

que dos prl,ueiros cosmo.n.autasnol',
té-amerieanos na superfície da, Lúa:
/ Depois -de compIetar tôdas as ob·
servações· prevístas, provàvelmente
'na manhã·de Natal, Borman e seus

-colaboradores pÕl'ão em movit'nen­
to s,eus Q1otores espaciais para, a,

. c:eIerar a marcha .eaimlar a fôrça

'; de lJ;tt:açijo dà Lua" empre.endend.o.

,á viã:ge�' d� vo.lta:'
.

"

-:' ,o �Õo· iJeEínitirá,'., assim, compro­
'�a:i:'a faCilidade de ,manobra da- A·

: "1>�lo-8; n'la�" �ã� �erá. rttilizado pa­

ra
. testar' a nave aúxiliar que os

êosriionáutas
c

utillzarl_io para descer

na,::�suIJerfície _.da r:tua:(E'ssa cosmo­
nave ainda, não foi experimentada
en'l vÔ.o, mas. 'provàvelmente estará

a bordo dà Apo.Io·9, cuja viagem ao

espaço' está prevista, em principio,
para março do ano entrenta.

A finalidade desta expediçã,o, fa­

cilita pelo vôo de 11 dias feito pela
Apolo·7, é�prepà.ra-r o caminho pa­

ra. levar uni lllosmonauta norte-a·

-mer'icano à s�lperfície da Lua 110

ano vindouro, de confoTlnidad�

com a meta anunciada pelo Ptesi­

cIente John F. J{�nncdy. !lO, dia �'l \

de maio de 1961.

OTAN' quer maior poderia
:'

I

;:.

•

_.

,

' ,

para (o:nter amea<a russa
, '. -, '� . ", , .

. -

o coniançlante cupremo dá"
OTAN, Genera! Lym:::m L:'nlnit­
zer, pediu m<ü, trop'as e arm;'lS ;'3

ra enfrentar- a crescente 2mcaça
milito[- soviética na Europo, que
chamou a máqúina ele guerra
l11:3is podei'osa que o Krem"n já
teve elesele a II Guerl'1 �;ftl!1di­
a1.

"O eÇluilíbrio militar na Eu

" rapa Ocideifltal se moel:ficnu cla­
r,qmentg em prejuízo do. O,.'iclcn-,
te. após a oCJ.lpaç?o da Tçheco­
Eslovánui,a" "dvert-iu Lrl1ln 't"lU

aos 260 "a1'hmeIÚ�re!' ,dos. f1aí�,
ses: d� OTAN _rf'II'1:rlr. ['Dl J3:'u"

xe'as, em as,-emoléia anual.

URGENCIA

Na opinião do General, de­
ve ser dada a ma;s alta. p-rioriela­
de ·à concessão de recursos para
as tropas 6'ncaiT�_Qac1as da ·elefeso/
da ElI;'opo OCLelental, em C3S0 de

um ,l'taoue sov:ético.
,," :'

'.'Ma' a despesa é mlnlma
'

em ccmparação com o Cll'tO ,de
1íma guerra'" - clamou Lern·nit
zer, que confi,a em que a reunião
ministerial aüto.rizará os novos
gastos. A s'eu ver, se as forcas

enoarregadas ela 'defesa da Eu­
ropa Ocidentàl fôssem ,derrota­
das :rlum primeiro ataque, o 0,,'­
dente já não, ter'a '�emT)O de Il1chj
lizar s'uo:.: ,I:e:ervas mil itares COI1-

venciol1ais. .,

Defende Lemnitzer o ser'

viço Jliiljt�r. obrigatório ,por um

mínimo ele 18 meses nas' nações
i,ntegrantes da OTAN, "já que
um prazo inferior não permite
aos' soldados acostumar-se ao

lllanuseJo das armas ultJ''1mo.der­
nos". Também advertiu que, em

tropas e arm1S. o Ocid/ente e.stf(
em posição de'svantajosa, c19ntan-'
do os Estaclos Unidos apenas com

uma li_Qeira margem de liderança
nas armas nuclc1re3 de disslIa-

, são.
Nesta' se'ssão da OTAN se­

rão 3dotada� mechlas par� a cri­
ação ele I1ma nova fôrça militar

pra o qu;nqucênlo 1969/197};
(-111 b,Fc nos cO�:::'i'bllições mi­

!ita;-e,: dp taja país.
'

A Fi'anca, que se retirou da .

'ÇlUi;\IlÇ8. pnrt'iciporá "àme'nte d<;ls
convel'saç'íe d,e c]uando os Mi-

, lijch's ele Exierirj' dós plíses­
n1�rnbros c1eboter:'ío as questoes
poJíticaQ 1'p'ac!nnadas ao pacto.'

, A OTAN' se mos�ra nreOCll­

'nada c('m o cre'cente poderio mi

J it3r soviético nOI Mediterrâneo,
,"qbretwio' (10n;:a .�IPÓS ,a inva,ão

ri', Tchec0-EçlnváClu·a. A Iugos­
j-í";(1': cl1am,j/la "zi';pa' ci!17:el�ta'"
poié '"ilo nfrté"ée ?i OTAN nem

3'l p:lC'tn' ctt' 'VarS0";;] (�.al\ej1a�',
or<erv'lcli":a) se o�lInada, c1'lo­

Carl1 a� fôrças tp.rrestres sJvié:i-
.

'ca's na c()sta mediterrâ'!lea.
MOSCOLi tem, atualmente 50

unidadcs nC'''ai" n0 lllar MediteI,
râneo e"a OTA N acred:ta que
em caráter pe"1llClllen:e.

D E G A l:T L.L E _

O Senador nOI�te'�mericano
Henry Jo�I{S()l1, intervií1do nos
debates disse Clue ·a' clemonstra-'
ç6es dQ poelerio soviético prossé-'
.gnem no Indico e que houve au­

ménto si!!)1;ficativos elÇlS ativida­
des no mor d,r Noruega:

-A Dre,enca l)lilitar soviéti­
ca no Mediterrâi11eo provocou es­

nf'ru:aci'ies em P'lris de que aPre

<drnte' D.e Gaulle poderia re­

considerar sua de6são e voltar

à' aJi:;tnç� atlftntica. Há relatórios

elo' servico <ec"etn francês oro­

voncJo o exi, tS\;ki'l de uma base
naval ·so�li�tica em Argel.

.

KOSSTGUIN E. JOHNSON
PODt":M SE REUNIR

o Prem:er <ov:ético Alexei
J(nssiouin e o éx-Seci-etário da
nrfe<'3 .r.lo5 EUA e diretor do

r Banco MlIndial, Robert McNa-
rnàra, estiveram reunidos no

Krernlin, havenelo especul::tçôes
de que eliscutiram um possíve.l el11

contra Kossiguin-JohnsOI1, antc3
ele 20,de j:lneiro.

j.

A CqSO, Branca ele Jl'l�J1till
,que McNarnqra fôsse portador de
,uma_'mensagem de Johtnson para,
Kcssigu'j'i1., mas 'declarou ignoraI"
o ag:ê;ld1 'do enconiro. Fontes Ge

Moscou iMormaram que _os dois
fizeram Urr1'O a1]áli,�e 'ampla e pro
fninela das relações EuA-URSS e

dos problema, internacionais.
,

A notícia da entrevist1 pro­
vocou a. maior curiosidade e inú­
meras especulações. McNamara

1180 falou aos jornalistas em Mos

CflU. nelJl mesmo ,a03 correspc'n­
elentes 'norte-americanos e as fOIl-,
te" a<sina'ãm 'que' à conf.e�ê:llc'a
C0m KOssiguin foi em cnr!Jter pa,r
t;Cl1':ú e ,n�o no C'llalic1a,-;'e ele di­
re,or do Banco Mupr.'a!,

O pedido do entrcvi'ta f\1l
enc'minhado ,ül:avés ela Embéú­
xada norte-arncricÓll'a em Mos­
COll. De qualquer fórma, McNa-

I Dl'Ha. de reg.'e,so a Was'lüngton
ve.rá J chn�?í.n para informá-lo ela
entrevi, ta com Kossiguill.

GLASSBORO
A ma;ori<l dos observadores

em Mo cou opina que a entre7
\

vista cle st:igunda-feira consti�uiu
UI11 "pequeno G!assborà" e que'a
ocupacão da Tcheco-E,;jováquia
11:'\0 afetou lllU'tO a polí�ica de

. coexi�l('lncia EUA-URSS'.
AfrmClI1l 'aue a �O'enela cio

e'l',,-.,t"0 inclu:u: a solução do
confl:to v;!"tnomit'a, a' ,guerra no

Orien:e Médio, a limitação das
a'mos nucleares e uma cClnferên­
cia de cú;'ula antes de <1cabar o

mandato de John:on.
Na' mesma segunda-feira, o im

pI'ensa <àviética divulgou um ar

tigo sôbre o ex'Secretário da De­
fesa, apontando-o coQ'lo um elos
pri1ncip1is artífices do fortaleci­
mento cio poderio nava1' ,norte­
americano no Medi�errâneo. A

pre,ença dos E,tados lJllidos 110

Mediterrâ:neo vem sendo alvo

preferido elos ataque, cios jornais
mo\'covitas e a URSS replica re­

forçando consideràvelmente suas

próprias fôrç�s,

Adiado julgamento do acusado
,I. . ,

da morte do pastor Luther King
,- 'dos para a .culpobilidade da sociedode da, olll:':]o f'l"-

'.' '. .

, as, �j_�n!ais "permtindo que, em tini. CLlSO ele a'i5ossi:ii,�
o con tituinte, seja julgado".

"Quem tj�eí' -dinheiro para pog�r' Percy Forcrna-i

nJo pude tCIT)CI' a D.C1l3 de morte", uiz Vil! deputcdo cio

;exas. Na realidade, êste homem grandalhão, ncscido ell1

P;nc..r Woods (lerte elo Texas), no ano de 1902 é especia­
"ta em '�aJ'var pessoas ela cadeira elétrica. E Percy fo-

b " '1 b
-

I "

TlllOl1 sa e O que os jurauos sa em e esta o penscnd».
Ap(,:rt iS um cliente seu foi punido com a morte.

Poucaa pessoas conseguem penetrar n9, men,e de
\ Iames Earí Ray, acuscdo ele ter matado Mortin Luthc.

King Jr., mas' se êle contratou Percy Forernan é porque

ele rei/mente receia a .codeira e.étrica. E Perey Cll':rm�':

"não esperem que eu diga que seu o mclhr.r a:t'lilg=:d::
c1�b J:�sta',;,;5. U!1idoc, mas não sou 1110des,o: sei cLfcn�kr

nó ji,ri nielhor'êloque'-qmt!que'r outro a:lvogaélo oco p:li ".
'Se um caso e.nvllve· U1quCZrJS' de na,we?<1 'hum "118,

não ,de .ejJ a' qu:Utcs, epgenhe'r'O"" nl;:c� lic >. cC)ntat�i:i,

t.:JS ;10 banco dós 'jurados -- tudo para ê:e é branco (:ii

pr�to", diz Percy. E acrescentou: "'O iIl1P�;I':a'i\te é [1"C-
.'.

"

O juiz Prestou Battle determinou nôvo adiamento

do julgorncnto ele James Earl Ruy CIO aceitar ,o 'PÇ;,:,,(,)
d� homem acusaoo de mo.ar o líder negro Martin Lu­

ther King Jr. de nomear um nôvo advogado, Percy Fure
,

.

- ,

"

.

, f.

mcn, para defendê-lo no Tribunal ,ele M��l\)his,·
James : Roy, no dornngo. .!ll mifestcu �:;;scontellla·

mente CCI;]! 'a otuaçào "de seu .primeir o elefe9,5,0rI Arthur

Hannes (cdvocado de tendência segregacionista que foi
,.

..__. , ,.' "

Prefeito de Birmincharn, Alabarna) e c.ravés de seus ir-
..... \.,

mães contratora 07 serviços ele, Percy Foreman, que te In

fama de evitar. a pena de rn'1rtç paro iS';;US clentes.

NOVA DA.TA
Foi fixada Q l:ata de 3 de março para a obertur i du

'

.' processo de James Earl Ray, pois o' advogado 'Wefcy F,»

reman pediu um ,prazo .de 90 dias para se fum-l.arizar

CGm o FasQ. O ex,advogado ele Ray, A:t)wr Ha)lIles, L!;:-sc

çle jufll!Oi pi'eparava sua defesa e iFlcJusive foi C\ t,)I1,:.e,
rara acompon1hl' o ex�rad:ç.ão 'do ::upe;'�to' a:N1ssino Ce

'"

King Jr.' Mos,Percy Forem!'lll tel';í de co�fjrrll.ar éstá Li::]·

ta dentl'o de 30 dias.

Ray, que é for:;tgido de uma prisõo cle Mis,cliri,
continua· sendo·mantido. em .i'�gime de 1,]ltr,a� egn,r.nçCl

.'
- ,

.

e no sala do TribLnal êlé Mçmphi� as prec31iç�es c:hqgal�lj.
até D ponto de gravar a �óz e:a imagem de tôdes;;is pes-

.

SO-03 qúe' tiverení. acesso· ao julgame't)to.

"rar1r-se para o início elo ju'gaqlentQ, çntrevi télr tc';tc

'!unhos de ambos O'S laelos, iI: ao local cio orime e

rígar\; eVilaIJ;Ó-be. o Uaba.JlJ d� de;,e.liv2s j)Jrt;c'u'àres",
C�r�a, vez, Pe:-c'y Forcm}!1 dJendclI 1I1l1Zl 111U hc'r a·

CLi,sad'1 c1e,,'malcV o marido po:à' receber tr:�s Il1J ci61oi'C<

ele ser'um de vida. Pçrcy' c\:l';eg,ü;u tç, j,'Ill\!rlliUs tl�;e ,I
,
-, . ·_t·" ,

f: rlJlã;iT el� o�·rilhri��,.) tlnl 11: 111711'11' yj ...,.1tO:C �q�I:'-,{��'dL1
en,\'emw.a ,'j ':20' ,,-a�';()i';OS e IAy,;'·jadó';tlll1 ,(',cll" OS' p'0>.' Em
�eu

.

ar(;um,�;it(j' f,r�l!, LI" dís� e:
.

'12::0 Li inE.::·;':lU· ,a';fCi'!,l

C�E N S:U R A

O juiz Battle proibiu, fórma:me,hte �. famHia do :;t,)
cu ado e advQgaclOs cie fazç_rel'n q�IOIRluel' ,dechraçi'ío à

i;nprensa sôbre o ca�'o. John Rày, i:�i'não J'í1ais J,:;\reí-i1 {.lu

Jómes, saiu da pris,ão '�óm ar preocupmiG, depois c.e ell

!revistar-se. conE SUI)osto ,as;�as?ino· de. ,Martin . Luthel

King. c'

LiínitolÍ-se': çO'btüdo - acatando as ordel1<; do j.U!L
a'di:<;el' qUt;: 'seu jrmão estava bem G ,,:atisf�ito c(,n)'a

, " ,

,- '"

ll1uda:n'ça de, advogado, negando-se a emitir quaLquer ali'

tl<P, comentário sôbre o caso.

-
".

·t(h:iC bc nl.;n� Clne 'f��r:H'1C r �,nl·1 niu hel' c te.;llC{r \e\'ú-;a ú
, .

" .' '

:Jil'-I·t·,,� '�l°I"''-'C'
,"

C " __ ,te, I) '1"1'(' 'O'''l'''''''-''
, ._: ,0 ,'..:.._, jJ, ç.' �.� •• �. " }Ic...,�l�_ .�}., �7'�·":>J.�·��;···',\-I
.,

II m LI J.epó', sna,vez nórm}1 C Ç091tii11!dl a

II 1,·/ ,. \
, ler 'Ol sa" a.

..

�.
J

O ún'ico c';cl1�e cle Pcrcy pUilido c tll re:1a de, nlcr,

te bi Ste've l\'litche!l, conc{ç:l,\ .10 no .Tçxç,s por tcr mato·

do a mu.lher. "O proq!cllla .n::"te C<l!iO é ;]ue §:Je e;' � CC111·

r]';:;:a!�en\� sem cnt:c!o e ú : circun,:t>ânG.;a; inapt-::Livc s"

di s<;e Pe:'cy.

,to �:.b�)'a�·��� r..'_�3

Jcf:::,o. ;'� liHi

'CM ADVOGA,DG Qe-E SEMP�E GA'NHA
Percy Forernôn é um 'do, .. ma s f Jjll()SO�' advcgaJo's

c1ôs Estados Unidos q_ue mi�tura á Bíblia li! Sh"késpea1c
com autorGs mç:dcrnosrcm apô'o a sua tática para livra.:­

.cr:minosos ela pena: ele morte: deSViar a atenção dos" ju-

t·,
,'.

R 1-' f" f' ,'c',.·,
ICO seu, o JUIZ cy .lO :ie!jlZ a,:"m:l: :,)Ç ,çu I()'�e a,:LiSO'

..

do ele roubar ou ,molar, Pe�cy FO:'�I11,1l ser a milnba pn­

,m::iro escoha para advogado".

máquinas e ferrag�ns
Dínamos e motores, jogos· completos
de ferramentas para rnec6niça, ,mq
quinas· operatrlzes, •. bombas· para
água, mat�rial Eternit, telefones
Siemens, em côres mode�nas e mais,

muito· mais

>

�OO, anos de bem servir

"
,

..... I·M. Oft"\,."11.,,'
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TV-CULTURA,
CANJ,t, 6

GUSTAVO NEVES

�

çao enlocrática
No dia de hoje, cêrca de 300 mil catarinenscs de­

verão saldar o seu compromisso cívico com as urnas.

As eleições municipais que se realizam em 107 municí­

pios, espalhados por todo .o Estado, voltam a pruporcio-.
nr:r ao povo a prática benfazeja do voto democrático,

que é o sistema por excelência para a' 'escolha dos go­

vernantes e dos represententes populares nas casas' lc­

gislativas. Este 15 'dc' novembro, quando o' 'País come-
"

, ,

mota �, data da Proclcmação da ,Uepública" é' também
uma festa da democracia, consubstancíeda no compare­

cimento do povo às urnas, livres, para escolher com

igual liberdade os seus candidatos preferidos.

Santa Catarina possui uma tradição de civismo ql1C

e plenamente correspundide no clima pré-eleitoral que

envolveu os dias que antecederam o pleito.,A' ordem ,e

o .respeito têm sido observados em todos, os recantos do

E;íad", <Iuer pelo comportemento dos Partidos e seus

candidetes, quer pela ação serena e firme du: Justiça
Eleitoral, que a todos assegura direitos iguais de' dispu­
tar as 'preferências do eleitor�do catarinen�e.

O pleito que h�je se .rcaliza' \ se; bem que convo­

oue àpc�as um têrço d:l total de el�itores (Ili'e Santa Ca·
" \, "

"

,

hH';na po';wi - não d,l'!ixa de ter o elev.(Hlp significado'
cívic'o ql�C o rcg:me dcil1ocrát\�o lh� dá.· Ressalte-se q\le

há IIm� indisfarçável apati�' populàr cm tôrno "da� �Iei­
ções de h()je� Ma's is,to, cQntudo, não retira ao r,leito a

g"an:deza que êle enccrra no contexto '/(JQ' reaÜdade de­

nI;lcl'áHca eril que' se abrem as urna" à man;festação'
popular.

O s:stéIfia bi-part!dádo, ,\ue CI1I dado momento da

nosua histór;a re,pl,lbHc,an�ll, - num momento, diga-se,

dc transformação e construção naciol�al - foi impôsto
ao País, afastou o eleitorado da vibração cívica' dos

comícios c das praças públicas. Não aceitando os Par­

tidos tal qual êstes lhes foram apresentados, a opinião
pública, todavia, reserva-se o direito de,' opção cm tôr-

110 dus nemcs d(],s candidatos que se abrigam sol) 'as

duns solitárias legendas atuais. E são êsscs nomes que
hcje são colocados, frente ,3 frente a 300 mil ca,tarilici,:­
sés, a fim de que sejam cprcclndos pelo [ulgamento das

urnas; através da maioria,
E' no, momento d:t opção que' ° povo tem a opor-,

tunidcde de definir-se. A matuddade da consciência

política dos caterinenses certamente há de indicar, en­

'tre os nomes que' se a'prçscl1tam ao' seu julgamento,
, aqnêles que' melhor correspondam aos elevados intc­

rêsscs de (kS:;;Il"olvin:u�llto e equilíbrio do nosso .J:�ta-
do. ,O ,sllÍl'ági'Q direto, apcsur . de ter sido retirado (lu

povo na' escôlha do Presidente d� República, lhe é 3';­

segurado pela Constituiçâo para- as eleições proporclo-,,
nais e majoritárias' no âmbito' :d05 Estados ,e dos muni-,
cípies. Os cctarincnses sahel'ão, ,'alóri��"r' Q' seu vota,

. nos nHlllicíp'ios que hoje abreln sua. urnas à man:festl-
,
,�

.

ção popllbr, sufragand() ô nÓhle ,dmluêles a quem �. sua
cr.n�d{�ncià livre e, democráticjl recumendar. Apenás um

têrçil do, eleitó'r;14o cobninense �stá conv�rad() para as

eleições 'Ie boje. M�s· êste pleito d o início' do 'i)roc�sso
democrático que, no; próx;mo, ano, haYcl'á de escolher

os Prefeitos dos 11:<liores mUiú�ípios 'do Estadn- c" em

'�,97.9, elegeTá o fuíu�o Güyerna,dül' de Sanla' ,Catár!�Ul,
que certamente ·'continuará a manter' êste, 'E<:t:!tdo 'n;'

'. I'itmp d.e desel1yo'lvini�Dto' que ingressou a,' partir do,s"
anos 60,·

"

" '

unlellt "

.. ,

\,

EstAD
O MAJS ,ANTIGO otÁRIO DE SANT� CATAR"4A -

Dirctór: José Matusalem Comelli -,GERENTE: .Dcmiugos Fernandes de Aquino

t

INDIFERENCA DE COSTA
, �'

Com o cuidado próprio dos
que e.calom pedra, lisos, políti­
cos procuram galgar a inoiferen­
ça presidencial por alguns' .assun­
tos, numa tentativo de 'entendi­
mento panorâmico sôbre a' reali­
dcde brasileira com quem �eú-ne
as .condições de decidir, mas não
se decide.

A insuficiente ação política
realizada pelo' Govêrno Costa e

Silva deu, primeiro, oportunidade
.

a que 'as' atividcdes e.tudantis. de
prc.esto ganhassem uma dmen­
são maior do que. podiam ter em

condiçôes
: normais. 'Depois de

seis meses de crise estudantil.' re­

gistrou-te a perturbação p�lítica,
que engajou os militores nas (pfi­
cuk/ades. ,

,Há urna relação _

estreita en­

tre 'o aproveitamC\Ilto pela OPQ�
!,ição. dos v�rsões em tÔi[10 do
PARASAR e a inici1tiva ,€j.e pe.:.
dir a C!à§��çjio dós direi�os polí­
t'cos do' béputado oposicioJiUa
'Márcio AI\'e5; bem como dó pro.­
cesso aberto contra o DeplJfado
Hermano ,Alv.e'. ',Deve igÍJa�m(i,n­
te ser considerada uma 're1ição
entre a ,retirada' do primeiro as­

,sunto da lfa�lta ',de' assu:ptQs da

,Oposição € o re,fdàmento em

tômo da c1ssação,' condu�ida
a,gora em a�mosfE!ra leve.

Alguns sinais exteriores -de

,trégua animaram' os que se en­

contrap.l na terr'a de minguém "

'0 '

fazer gestões de paz e. por mais

'qúe o segrêdo sej1 a alma do, rrc-
I gócio, pcilíticos fazem p,6lhiq., e
olgu,ma coisa se filtra' da discri�
ção. Chega ao d0ll1íl1�0 públ�co
a movimentação de figurás auto­
rizadas, no 'exel'cício de' uma' no­
va .

tent1tiva de sen�ibiIizqt o'

Presideute da República para so­

luções, que tem' ao alcance da

mão. Basta ,dispor-se a ,um gesto
para os assuntos ,descerem do,

plano da cri,se para o ÍlÍvel de
tratamento polít:co.

'

.'

Tenho sido dos quc Ire ':;
qiicnteménte comentam, na

[mprensa local, a necessida-'

ele de ínstalar-se em Floria· -:

nõpolis, a nova,TV. ,Sem· ':

pre me manifestei pelo.
mais' amplo apoio à inieia·"

tiva dos que, .concorrcndo à"

concessão do canal '6, aguar­
,davam, o competente des-

>

pacho oí'icial.. Por isso, nã» ,,"

surpreenderá'" a ninguém
que, .agora, venha trazer o

_,

meu incentivo à TV·CULTU·

RA d e Florianópolis, a cuja
frente um entusiasta, da'

televisão, o sr. Darci Lopes,
está dedicando suas ener­

rias e ínterêsses à sua ins-
" ,

ralação.
'

Estou certo de que, cm

torno elo devotado propug­

nador da TV para a Capital
catarínense, cerrarão filei­

ra quantos compreendem a

importância rlêsse empreen­

dimento. de tão elevado seu­

thIo' cultural,. Aliás, entre

Gsses já se eOlltrl11 os com·

)lonenks da Soç;ieclade 'l�ro·

Desenvolvimento d� Tele�i.
são em Floriánópolis e qui�
vem mal1'tcl).do, a�" f,luas""r�.
produtoras em fúncjoha·'
li1'!�Btn 'e que ,nas' trazem. \0
som � a ima�ei'n da TV·Gaú·

'

eh:i 'e 'da"Pirauh'fi,ilde P-ôrt:)

A]e�r�. O sr:: .. parQ� \ LopeS;
�T�si��ntl!;dés��' org;:mi?'�'

��§'o?,' .i��,í;(j-,:n �{t �etl:, G:'��\it,)
e��a apreciável eontribui·

c80:;]\HI�'a {lo�ilr 'a' cielndé,'lle
�

, .. '

aparelham211to através do

(piai, sê, cp'oifem.!.a;qJIi ,:t1;1�!i.
ciRr, ,os programas de duas

.dl�íí�sorâ�'�; Jiti'r'to�aIe�réiise\�.
qual1�o � Ty :CÍJ�1;pR�, ��

hlissa. ;ll��i)' "thrdlÍrrt iI.; 1�\\;
plal�t�r-:)C,. Pi1r�.",� 1 gr:.j:q.�le
<:"". ',;L." ��,. '" f' .<1 'e.:'.. 'r" 'f 'iI·t 1

fimçaõ que �e lhe 'assinal;i

l-}O ,.'deseN'\;w,d '!ia11�,tO < ;"ic.ulül!
noll ,It?, FlorjanópnJis" pelO';
l'híJmifos "'("J:e'!' orer�c'H"á :IN
Ulmwro'6osi :eleil1ent(l� ama·

(Jqres da m,úsicfl, e elo cano

to;; :evid�tl'tcmen'tb' :i�rofel.
iáv�is, , , ". ' 'l ,

; � '.; l· :I" ' ",' •
r -; " 1 : \ :;:. � ". '1 �J

,

É certo, porém. que' Ul'na O Presidente Costa e Silva soube rcconllecer a Ire- lllcihol"; do� seus, vellc:.mcntos. C,qm, ll:l,tu,ral, expectati�,
t

-

I T'"
,,:., i, ...

.'
"

G,.S,. a9,�Ql,o"c ;v,' na!) sc lI1sta· '
•

I 1 d
.

f
;, fi 'f ""

l' I
' .

l' t d' Gd'
ia: e mantém apenas pcb

CC;iSl{ ac e
..
c rcajU'5 ar os vençuÍlentos ,(.0 um:Wlla 15m!) va" aguan am Fa.ra, os prOXlU1O'S (IaS, a l'espos a

,

o -

;i,\nJ)h�'o�morál�\epe:iisQM q4�:; civil e mili!ar da União à reali�t�e Icço!lômiça do País, \E;rnadpr às SUQ'S '��Evilld!<;�çõcs. ,

�he'" coqecdfrnos !>s que de,�;" nos dias atua�s. IJara tantu, iá' ,�eu 'iníçiQ <00 .!1proccdk ""� .' NIi't)· 'tentus ,d(�:id:r d:é, ,<J'trey o....S,. -hó '>sih'cir"I' , .tQI�'hf '!"� ","

se�amos vé.l� nu' plena, ati,,-;_ I�cnto h'glJ!, e�lvia])�u" ao Congr�sso' a )nel1�::6em que b�m· saberá cníllprccllder a� d{ficilldades por (LUC lltls·.

}'i�'ade e cr�scendo' em' prl'ti",,: propi,irciónará.' aos s�rvid.orçs vpúblicos federais luna 're- '

'

siull o? funcionári'Os di:> Est]do� ,Do último aumento 'pa',; "

tído', e expansão. 'Tenll"',�, .
,

, ' ' .
"

, mune ração maiS" condigná ,�e 'lIla�s aj�"tadà às, necessida� ra cá cs vendmento� se viral11 d:nólliídos- ante a'eleva-
ouvido palavras de pessimi il,: , ." . ,

. 1'" 'd" I eles ora [,'ilmenhl1as em deé1lri'ên�ia d� elevação do cus� ção· do ,custQ de vida e.. ,os servido"ç8 �otarln�nses, .cam,
�110, �cerca (a �a-pac,l a�tl""�,
elo. 111€10 eomercml (ra G�,.. '

j to de, vida. os seus minguados ,9rden:dos, realmente Ilece:;sitam de

pita!, ,fata:i;!í�rs�,y�r� ít,ll: Na l'eaJi(l�rl!!1 :,�j)e�ár ).�ie ito��9�.:i(r� 'c.sf�I�:ços (! sue ...;- ullla remuncração que .fpossa àtcnder, no HIÍnimo, às

f"!illTa� ; a.13�)lQ�i��Olmco ; �.#� fidus' do ,GoYêtno ,: ê" d& 'ini�id.r:i�a iriiH'l.Hí�l,' '';' ,B�\lsil 'ain-, 'SUJS, neee:;sidadcs,' fU�l�ainentais pará aEmentaçãó, tl:�I�S-;
TV florianopólitâna."" Sel �,

'

, 'r .. da líão cOl1se,guiu estabilizar os 1}I1,êços�, A iI1Hà��ão, cQn-' porte, ,'estuário.
pOl'érl.1, "incurável otimista - ;.::: --

c .acrediio nas cnonúes r' �. 1 H!lrt em grand,� parte, assegura atê aqui'o ,êxlto de uma O documentoJluC os ,�eJ'"idore\ 114blicos entrega-

servas de amor à terra qll' f pfr.lí:'ca ectl.I1ôinica responsável � re;�'ista. Mas o àctl- 1':;";1 a() Govcnw'dor, 1Y0 Silveira re"este-se dQ mais

a!\,ual'dam a ocaSIaO en t� mul� de êrros e desmandos que se �cUInuiqrat�l· ao .. Ión- ., 'absoluto' respeito" deixando",' que, na elevação 'dos; s�us
que se mohilizarIam para r t '

'

,
.,

/-
'" ,

go de muitos ano("a economia, nacional n,ã"o p:o.ckria (crmos, colha o Chefe do Execut.ivo os elementos ne-

vigorosa cl(l nOIJstração de.,:
'

,
.

,

eHpaciclarle realizadora. POI'-. ser extirpado, de um momento p�ra o optro.r Exige u�li cessário<J com quc'- 'decidir
'

(�:I. ctm(.'c:i�ão, �da justa mCR'

outro lá:lo, é na tural qü:" p'rÜ'rcss�o pcrsisténtc c rigoroso, 'q�e ,\lãp ,a(lmit�: recuos (h!a j}}e;tt�ada: De cutr.l. parte, temos �cl'teza de que 'o

11 �o se conte somente com
�.

nm). tergiver�ações. Só.o tcmpQ, a ·p.ersev,erançg, e :ação Cbde' (lo
\

Executivo sabcrá cOl'I'espondcr à -conf:anÇ;l que
es<:,';<1 lll.'Ovc'niência elos r�.�. ",'

"

AI d" f"
.

.

-

,.. enérgica lloderá 10"31' êsse' processó à. cu:mlnâncias' 'UI! e' cposi.tam c,s UIlélOllunos do E�'tadu, seus auxiliares
cursos b�"tal1tes para ga· "

, ' '

,

'
"

A • '

d l" I' f
,;

de uma eccncmia sólida e da cShibilidade, da, 1110C(.(a. A QllUll'lllos mas cc !G,'( os na (are a d,e conduzir os nc�
nmtir o êxito dos esforço'>, "

'

eonhl?,',Hlos
.

na Sociedade dCSl)ciJo das dificuldades" elltreh,nto, ,o 'Govê�l{o "Fed�- gó,cio� . administrativos de Santa Catari�la. Os órgãos
PI··n·Desenvolvimento da T�· ral não' perm:meceu insrnsível 'aos fi'"' ei!ls daquêles' fazendários � o desenvolvimento econômico d{) Est;:do

h�v,isã.Q ("11 Florianópolis. (tIre o servcm, tanto na' esfera civil eoind .na mílilar. e "Pi'üpoi",cionam, a,o Govêrno o llumerário :com que atender

A TV·CULTURA, Canal 6, .

ctfn êle e()'!abol'�m diretamente Ja gigaÍltesc� t�ref� de -,às exigências fi:1allCeiras para conceder o aumento (i<;)S

já' pO'ssui os s:us escl'it:· .

I
'

C·
,

I
' cünsírução nac,iolla:1.

sei"'j( or�s.. onfiamos çm que, dentro dos nroX\HWS
rins no 8" andar do Ellirí· - ii

. ,

l'

'. . \
' dias; ,'cnha o, Governador Ivo Sí,h'ein d,ol' respósta ','Ic

cio Zahiq, na rua ,Fe,lIpe
,

SC'hmielt, c, s�?;nndo ouvi. Em 'Sant]' Catarina, os' servidores públicos envia- reiviI1di�açõci dn 'fundon3lisl1lG, ,collcedendo o Qumen-

n;iu lh,c tê1n faltado adesões rum 'há dias um IIlcll1ol,,'al ln Gover,nador hó Silveira, to que, antes de. �e cünstih,tir numa Iibéralidode, é uma

và:!iosas, as quais não ree�. solicitando a c(impreensão 'do Chefe do· Executivo esta- necessidade que ,se impõe e para cujo cumprfm,ento °

mendam apenfts o louvável C
' ,

• " dual pma a,s necessidades
-

da élasse, é reiviildicandú a lIde do Exctutivo não hesitará.
in!erêsse pela sig'nificaçãq
educativa daquela cmprêsa,
nÚI,s também r�tratam ()

pl,'ogresso cvltul'al da Capi·
t::ll ilhoa, impulsionado tan·

to. 'peta in.iciat�va pI'iv,nh
quanto, pela decisiva ativi·

dó,de do Govêrno do Esta·

dQ e da PrcfeHura Munici·

1m]. '<

Flodanópolis, a despeito
da nú, vontade CC.,1 qlte' é

encarad,a ,a Capital, JHind.
l'almente' q'u�nto a emprc�n·

-climcntos t�lS, (e isso náo

aeixu!I I

lte Verllwar se r�l1

iélaçâo l'eeente, FAINCO)

l',oúe muito' nem j)o!>suir e

ltesenvolver ,t sua
I
televisão.

Üisso llllVI:ra pl'I)\:as ab�lll'

I.l;mtes 'nus prOXHTlUS ré:;U!·

l�HjG" (!e�sa (:;unrJaullf1 a llL:e

.:l\:� li;lrh�.m, tJ S,f. í)�lrt,: Lup\; l
:\

.;,' t!l!e lW,;r�l\e "" u1J1au;,ud"
W� 1JOt!,Í)s 1''' t;.aklrineni,;c:> t.t<.
dlta cOl1sf�ienela

�

elvic}t.

Pt' IUllllla Jl,�ne. n.io ni;
,

lrttl"ti �H) ('h�""r Ue tra"ê�lh(\l'{
11;� meCl!(la' 'de mi11has pqS�

:;,ibili ':aHes. 1'11.1 ,lavut liv

,;n'11 pi �in €,ito {iessa (11'1 1�'

J1jfif;;� clJ11)l'êsa," O\1.e ineon,

testàvelniente reflete li grml'
" deza et;píritual da boa g<::u'

, �e florianopobüd'",
'\ .

!'Z
,
:I

"CORREIO DA MANHÃ": "O presitlC'�lIc teIJ1,
.

' ,I

agora, Ur:lü: nova oportunidade 'Jue lhe chega' providcn-
,cia!mente. Pode prolCóngar a aparente' tranquil:dadc e

tc-rüá-la tranquilidàde real e coMinuad3. Hasta-lhe apc-
J,:

- t •
, ,

nos tomar, deciêões em lugar de' pern)anecer na ,expeç:ta'
tiva. Tomar medidas, .,cri::r fatos' em, ve'z de cspe�ar ,que
os 'acontccimento� desabem· sobre es.te sofrido pais".�

'/

"o ÇiLOBO\': ,"N�o no� e�CJueç'al11os cie que antes

e meio desde a f-iàsoe do atual ç:hcfc� do E;;ecut:vo' (Cos­

ta e; Silva') para que nrngu2111 ãbrigue a menor 50l11bn

de duvida,' :o�re o l;wlogro �o'tal ci'e s. cxa. E, o que é

mu'to mais, grne, que se ainda nãó chegomos ü(.jue:e
e�tado' de tensão precursor de uma Illud'lllça brusca do,

proprj'as institu:ções, nem por isso será arriscaJo pJcver'

Para breve e: se memento fatidico".
,\

, "DIARIO DE NOTICIAS": "Em �eu conjunto, �3

r;OlÇU5 ,'\rl11,oo'<l3 do p,+ w (Glll sClllprc moH�'Jd(>, di�-

I'

,-

nas dq confança que ne'Jas' dcposi:a o povo. ( .. .) t' no'

;ural que d sam o contra-rio Os quc ll�O sãQ igua:n<:e,llte
ze'osc>, do bem da nação e do resime dcmocntico. Mas,
!I1C,m JI],\Crecem ser ouvidos".

"O 'GLOBO": ','Não ncs esguc:amos de 'llue Olites
da invasão da Tchecoslovaquia Nix;n: poderia scr 'con-

'\,.
I-

•

siderado um "linha dura". Mas é ag0i'a, apel1'1S, um

homerl1' senSat<Cl, pois.b' "dureza'" do tip0 púlle3 tr,an,s-,

fel�iu-se de \Vasll'ngtc'i� para l\loscou, onde volta a rei-

nar, sin:s�ro, o velho �t'1liniul1o". ;l'

"

Prevê-se'no b:;tado de,

',I

.�

"'-BAu,�íEMiS'sio D,E J)íviDAS
- Glauco José Côrte -

Publi�ada a,Lei nO 5.514, �e
21 de outubro último, que at.,1t()­
riza o Mi'niSlro da FazeJida à' con­
ceder remissã'2) ,de crédito tributá�

'r;G, parec()�nos inieressunte faZElf
i.-efcrência a alguns a<'pectos' de,:o�
sa modàlidade' de extinção . de
c'rédito tributário. E' o seguinte o

.

artigo i o, e principal, d�ssa l�i':
"Fica ,,:.:utorizadb o Ministro da
.' �!.:.,... .k \. : 1

•
.

•

•

Fazenda. ' a' conceder, ,medIante,

ci'€spacho fundameutallo. remissão
total ,ou parcial de créditos,' rela-,
tivos aos exetcíéios fiscai';' de

) 961 'a,,1966, {esultant�s de incj·

dência do Jmpôsto Unico, sóbre
Combmtíve.is Líql'ljdos e GasosGls,
decorrentcs da 'recuperaçao ! de·
óleos lubrificantes us,ados"� (U

Paro A�aliba Nogueira,' a re­

missão de, dívida não pede exi'��'
:tir no Direit.o tributário,

'.

porqUe
a· atividade do fis'co �'vinculada,
isto é, a cobrança da dívida tri­

butária' é unIa obrigação e nãq.
uma faculdade do fisco. <:2) ,Ma;;
à verdade {:. que, o S:stema Tribu­

tário Nacional alinhou a remis- t

são en�re as modalidades de ex­

tincão cio crédito tributário,,' ao

est�bel'er:er que b crédito tributá-.

rio se eJi,tingue através o p'agafnen-
to; compen�ação, a transação, á ,

remj�são, a prescrição e. a deca­

dência, a conversão cle depósito
(111' renda, b pagamento' - ,onteei­

p'ado. e a homologação dó làriça­
mento, :l consignação em paga­
nlE'1!1io. 'a decisão admlni�t:rativa
irreformável (ass'm cntendida a

atJ(� l1ã,� 1l1'1is possa ser objeto de
,

ação onuÜlória) e a· decisão jp­
túcial pas': aela eljl julgado. (3)

,

O Sis:ema I'{ributário Nacio­
naL não cllega a conc.:.e'ituar a re-,

r.lIS' ao, 'o
�

mesmo acontec'endo
com o Código Çivil, nãb obstan­

te êste estabele'cer uma· presuIlção
: legal de remissão tàcila, c'onsubs'
tanciada na entrega do título par­
ticular efa obrinção ao devedor:
"Art. 1053' .;.. � entrega voluntá­

ria do título d'] obrig;1ção, qUÇlndo
por escrito particul;Jr, prov:a, a de­

sC!I1er8cão do devedor c seu; co­

ob:rigados, se o credor [01' calJaz
de alicnar. e o devedor rapaz de

adquiÍ'h,I'. EscJarece Clovi, que a

en:reg\l do título nãõ é a úniCa

forma remeti. a ,obril!ação e. a ',c­

�'uir, define a remissão como "'1

libert,Içüo graciosa da dívida'. /
'

F'

a renúncia, que faz, o cú�dor,. de
�c.us direitos' creditóriosl colcqn-

São Paulo _:, como çle resto 110 país todo, CQIl}; uma ou

,outra exceção - esmagodora vitoria arenista- I10 plc'ito
munic'paJ ,de amoa·hã O;oje). Ê' de perguntar o que fez o

("

.MJ).I� para ev:tar i,:so. A .dcsoIUCl'ü(a respols�a é. que nã'J

fez llada, cu guase nada. Aceilou alltccipadollle'll:c a

derreta, r�Jll1itilldo-a como inevitaveJ, sem nem ao ele­

'HOS tentar mudar o IUll10 Jo� acontecimentos".

Ao invés de enfrentar dificul­
dades, pode o Govêmo on.ecipcr­
se cm iniciativas políticas que
têm mo Ministério o seu painel de
botões. .Mas, até hoje, sensibili-

, zar o Marechal Costa e Silva pa­
'ra a' reforma de suo face execu­

tiva' telll sido uma ação de peda­
gogia política ineficaz, 'como a.cs­

ta a experiência de vinte meses
de poder. Ainda agora, ao rece­
ber os líde-res em exercrcio na

Câmara e no Senado, o Pres iden­
te reafirmou seu julgornento favo­
rável dos Ministros que 'o servem,
inclusive o da Justiço, que no seu

modo de entender atendeu 'às
necessidades.

' '

A obstinação férrea em man­

ter a orgoaização inicial de Go­
, vêmo, só é ,cGfparável a resis�
tência recalcitrante em desccnhe-

· cer' o necessidade ,de 'reUicar al­

g.uns aspectos Gonstituciol1a;s, As
(jUas at tudes contribuem para
CI�lllpOr o retrato p',icológico do

P.residen.te Cbstd e Silva, que faz
à versq.tilidflde

-

uma restríção ele

'fu14do' moral. Subst'túir ,ml11IS-

,,[.ros, para' êle, pode, p,arecer pro­
va de., r�conh�cimentQ dq proce'
(_�ncia 2\as' crítiças c, portanto
fraquezà.

'

, ,\
, Por isso repele como pres­

são (entende pr.essão como re­

ç.;'&O o,p,úrio) qualque,r reparo
objetivo à atuação de figuras, do
seu Ministério, entre à, qti�ii§ n�o
q�er distinguir e\n�re ineptos e

I mqis aptos, (J que não deixa ele

se·r uina injustiça. cUjo sentido
lhe escapa. Se o Deptltado Geral-,
dQ Fre'ire, e o Senadcr Eurico 'Re-

"

sende foram, tomar, o pulso .pl:e:i­
denclal, puderam sentir a' per:,;is-

"

tênc:a do O!itigo' SÍtntoma: não, se

alterou, pelo que 'disseram, a fo-'
· bia do Marechal Costa e Silva às

modificações, pelo simples fato de

que recusa as prcmiss?s críticas.

'I

elo-se na impos-:ibilidade ele exi-

., gilr�lhe' o �cUlnDrimento". (4) No,

"mesmo sentido, é o ensii1::mento

de Carvalho 'Santos:. "A ren1i,são

,qa' dívida é uma renlmcia gratui­
ta que, faz o' credOF, de seu Girei­
lo de crédito, em proveito çlo dc­
vedor". (5)

Segundo Clovis, para que a

,

. remissão seja efiçaz é necessário '

que o remitente ,�eja capaz de

alienár, porque a renúncia é uma

· aiienação ,do' dire'ito. PreCiSat�len- c

te, por isso, o Sistema "Tributário
NaCionál vinculou ,a, concessão ele

r'enli,�ãà à autorização o'e lei, SC'll­

C!O
.

que essa ,concessão deverá

(]J�ndeI: a)' à situação econômica

do. sujeito po::sivo (aquêle que
.de,ve); 6) 00 êrro ou 'jgno�â'L1;;ia
ex.cusáveis cio sujei<o, passivo,
quanto a inatéi-ia de filt?; Cl. 'à
diminuta . i111portância dó crédito

trieuüÍ'rió;, d)
.

a c o n s 'id e ,r a-

ções ,de equidade, em,

fdação com a característica,
pessoais ou materiais· elo Cé!:;O; e)
a condições peculiares a, deter­

III :tDada 'região do, �erritório da en­

tjclade 'tributante.· (6) Em' seu;

"c!espacho fundamento". como.

exige a �ei, o Mi11istro da. Fazen' ,

da deverá aludir a um dos itens

apontados.
,
f,\ concessão. da remis,:ão não

gera ,direito adquirido, todavia, e

será revogada se se' ap'ü.rar que
o beneficiado não sa�isbzi'a ou:
(�'eixou de satisfazcr as condic0cs

o'u não cumpria ou deixou" de

cumri::ir os [�quisitos nece:::�'ârics.
à sua tc:incessão, ,cobrando-se, en­

tão, o crédito" acrescido de jut;OS .

de, moro,' com a impos'çuo d� pe­
na1id::tdl:?, �o, c3<:os de dow ou

simulação do beneficiado, 011 de.
terceiro' em benefíc'o daqpele.

Estas as, consideraç.5es que
nos oçorrem, a respt:1ito da recen­
te 'Lei 5.514.
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"Ofender o Congresso e usar a "De resto, _ aduzíu _' sobre a "Se-ia comparação parece írreve-

imunidade parlamentar como e'O- familia arenísta, no Senado, por rente e dá' margem 'a explorações;
cudo ' parardesrerír vilanias con- vezes 'até atravasando desses limí- há que ,tecOllhecer-se o seJ':ltido al­

tra as -ínstítuíções basilares deste tes, projeta-se a figura, como que tamente carínhosocom que me re­

País" _ disse o ministro Jarbas, patriarcal, do senador Krieger, Tes- feri. á .Casa.a que pertenço: -Não 'a

Passarinho ao afirmar quc "não temunheí o apreço, de senadores ofendi,' .não. a deslustrei; riem a

defendeu o Congresso, nem o de:;;- do r-ÍIDB pelo" presidente- nacional apouquel." Ofendê-la-ia, se' a usasse
',' Iüstrou, l1em o: apoucou". "Há me-,: da ARENA, até em assuntos, de eco-

'

pata, vant�gEms pessoais;" deslustrá- !

lhor forma 'de honrar o' Congresso nomía interna do partido màjorí- la-ia, se lhe 'subisse á, trtbuna-para
do que defend�-lo contra' ,ataques tãrío, m:as que podiam trazer' con- agredir, sem graddezá, adv�rsariog
que se não' lhe' fazem" _ acrescen- -sequencías indesejaveis ao sena- ausentes, ou para servír-rrie da ímu­
tou. dor Daniel Kríeger. Por isso; com o nidade parlamentar'," como'escudo,
"Por varias vezes _ diz ainda o afeto que �enho pelo Senado, e pe- para désterír vílanías contra '\ as

ministro em. sua declaração -:-- e la saudade que a sua "pequena SO°, instituições ': basilares deste, País",
. não só na'Câmara Americana de ciedade fechada" rue ínspíra.. é que "

'

" ,',,::J
Comercio. tenho usado a . expres- tenho feito a reterencía citada, nós MELHOR FORMA

são "clube fechado mais gostoso termos ratificados". '

, .
,

I da Republica" para referir-me, não' "O Senàdo, ou' o Congresso, eu, à
1,'tfn.,b.érn", .T,erire<;;er"t,::m,d,o' n,ossa 'Sociedade foi ,uma, '

!', ,,'
, ,,' ",

.

I:"c'c .....f " • o-Congresso, mas, éspecífícamente,' DESAPON'liAMENTO ,,: apoucaría, se nele ou, fora dele' me.
". ,j:as "lindas Ç.in�ereías· dijtem, na' �oi�e de' gala no Tab'}7 ,i .1 .

'ao Sel1ad� Federal, a que pertenço. ., , comportasse.' ôo.mo 'energumerió"
i 'j,ilra� Timis 'él-pbf.';- na. ; 0hi�,.iy 'd� Blumenou, a charmcsa

'I')'\i"
Isto porque guarda do Senado, "E, para que tenho dito .: con- 'o� ajúd�ssé,a Qesúg;;r�'r 'l!)mll-it�m

\�: Lúci" de CeI' tto Ramos:' . com seu numero relativamente pe- tínuou _ já que não poderia sér;, do Legislativo junto -ao: povo .. H�,
queno de representantes, a mais sem proposito, senão para salíen- certainêzit�, melhor' fo'itna :de' hon-

'

I' grata e 'amena das recdrdações. La tqr o meu desapontamento. ao ver \'rat" o Cbl:igresso� que
'

a. db def�k' ,

'f
\* ,'" •

II 'pres��ciei goyerno e' oposição ein trocado esse
\ ambiente fraterno· pc- dê-lo contrà atàqties que se", bão .

i
.

'

franca e leal convivencin, �ob m1..1- 10 tumulto" permanente do Mini:;: 'lhe fazer; que �. de' cmp'regar pro: "

li \ 'EncQntrf\�s�;el}l nQ::s� cíd&de' para logo'mais no vôo II tuo r�speito. Os'debates a que aso! terio do T_rabalho, onde o menos digios., d�,sofist!l,�nà"triSte habi�."
I, B!ectra.varf�tviajprent"par,\:pôrto Alegr�, o senhc,r e,$�- I t

sisti foram, sempre, de natureza que sofro·é a'intriga mesquinha,' dâde õ.e,to.rcerpé,l�Vràspara des·

1

I
. , elevada'e aítaménte respeitosa, 'de como a que agora se 'pretende avul� figlll::ar o peru;a.mento alhei6�' _;_ dé-

I .nom D,. S�II,oS, �i� �:"�?�,. i I p.,te a paM', ta' ou expIo",'"
.

,.

CI"'�U �injil::,e"!!: o tninislro. ';

,

.

,�.' :" •
! I

.' "_'

I· \"

�nfbrmOl-H�o� .P �ovo ProPrietário d� 'PontQ Chic, [;'[
qlle já'é&t�:��e5'��e��0�'Bànl, 'os Je,st3s de, NatÇll. e Àno Nô f IIvo, os chocola,tes ImpoTtados, •. , ,

',' ,... ',:',' .r: . ,,'/', ":. ," l •

•

_ ,.Volks agen respou'de':
perguntas de leitDr��,

Qualqucr informação' téc!l�- tro, ou seja" qU:lI1do a máquina Resposta dá VolJtswoge� do

ca s'Ôbre os. veículos Volksw,agen já apresenta tempera':ura normal. B,rasil:,Com (, motor ql)�rite, �$-' "

ou a respeito da indústria qúe os de fUJ)cionamento. Daí não acre-
" tan,do' d��ligadQ� .q_uaJquer injeç,ão.J

prcduz poderá sér écilititJada, por ditar em defeito de t::rtihreégép. '> d�,::�QinqUsiível atr�vés �9 'col�t��� .�
nossos leito(es. As respos:qs' se- S�ria culpa do óleo 'pela su� filai , <le:. atI�nissão' �aus�' o q.u� c0!hu,\; "

rão foI1necidas, diretamente, Eela cr viscosidade enquanto a máqui �, metit!" ,se çle:I}GIIJ:ina: "afogamentG'- ;�
emprêsa, através de nosso jor- mi está fria? Há algum incórtveni-.. do motdr". Est6 é' uma d�3 cad:, ��

nal. Com isto, objetivamó'3 pres- ente se o lnível do
�

óleo do cárter sas que ,cJ'ifidilta::i'1l' o at'i-anque "�

tar riüis uin serviço de' utilidade ultrapassar um poüco a marca 'eDm: o' matai: quêdté.- Neste caso, ii
'pública a-nossos leitores e a to-. 'lS�périor �a vare�a de vetifióa-; .á.n'�es âe. àC!;(Jry�ro .i?otor de �at-, fr.'�1����''�'���������-��'--�,�,�Rrn!"H!�'��:'�l:�• .....,.�,(,�i,�.\�,�';��.<�'��§
dos usuários ele veículos" çao?" (M.lguelI{els M;lChado -:-' tl,da;, d.eyeta seF ,PIsado o'péda� "III. -,-� ':

.

As cartas poderão ser dil'ígi- Belo HOrIzonte - MG)., ,00 acelerador ate o funâo c man
. 1·1 '

Duzentós çonviclado�; recepcic;narão amanhã em � das a ê3te jorn�l ou à Volksw:i:' Resposta dá Volkswagen:do" tidó :r\essa p:6sição, 'enquanto e
'" ."

' ,

su1 re�jdên.cjb �para s� :afest.a d:e '1?�, an�;, <140, suave!" '?ró- 'r gsn �o Brasil, Departament? de Brasil: A embreélgem, do VW:67; :�i�!nà�a a' pattida.� N�ncà pisà:r
�

. ,}l,'_�,),�,:"]<;",, :Ij
tinho Márci3 'OHv:eiJ'--Gl Campos.' :i-!;t#�!/,t. :(": f;;, ',"i,�� �'::>' ;-+' I�llttfPe�s' ,.f@}àiixa Post<!tlfl'%4@o ...:...l: ....�-dl')·'f,j,t1o n.lün'Qd�S'cO",Iclafl'ádo' a"s0-'-<'\11'(éHS oe Ui11CO ,�\':c;t:�"A'ssl::m '(',jue'{ ol!';, h�' ,"';, ;,,; ,,,;:' , � ,;' '�

São, Paulo. �o'l d��ClÕ6ss�� umo' folga no �t
' (Ot9f dTléça� :"'� ';fimciâlltd sol�,. \

IH'"
.

'

B'N'
,.. .

H
,"

Mbtislério'a � de' ia,':mlll para p�qlll ir ,art>gm; a lYO�en e o. pé; a
.

o a-
,... •. •... .�. '.

REBOQUE' PARA SEDAN em engate' preci-s_o e uma ;-saída ce êrodoF, deixandQ" ttn seguidá_ di'
,

VOLKSWAGEN suave� S�Iil frepidàções. o uso da d m(j,ót ..• funéidnar em rnatHlo "����G""�;O�"L''''' H....T� o nle�ior
embr'eagem deve se' re,*ingif' às .lehta. .�

�"Comprei �m VW-68 e que" saídas, mudanças de marchas':e ..

'., ..

'.
".;'"

ro saber se posso ins�alar, se)l} n-:.os
� meme)1tos de pamr o veícu- . DJJR_AÇÃP DO �10TOR

prejuízo do veículo, um reboque lo.; A permonêllciq dp P�',sôQti�,(A't���i�;,;:t,,'
.'
'., ,'." I", l' ,,),

para: transporte de uma lancha. pedal d�fn�c�s�àriali'e.nte. �cdrfe,/:f., /:::X", '

" "A" ," , ," ,,,,,

,Qual à capacidade de tração do ta desgas�e inutI,l e. preJudlclal,a9s qqq!p.tos/:qUllo!netros,,11l)l' c�rro

r-edDlll ,Volkswagen,?" ,,(Otoniel 'elementos, que compõem o ;sj,�te'.-
.

Vqlks'Wagen pode' an·dár ' ahles"
Santos" Ródí:'igues - GB) . ma: 06serl,Jada$ cstas cOI_1diçõés .:qüe, s'�ja.',Iieêeg,sárj.o :,trQ�i:Í(:-o ,

" Resposta da Volks�agen do, não deverá ocor,i-er ,trepidação. niotó,r, opd�s' 'o ,méÜ','a,<usa". uma
Brcisii: A"instalação de- um reboo Caso coniilnue, sendo vei-ifjcãda'Q . ql,li!�:I1t'ettagéin: d.����iA,$_,k�� per­
que p�ra transporte de làl1cho no lOua incidênCia deverá Gccc6sLJI- pqip:idut:, ,Sçi' p'�r'féit�,hierit� A�e
S6dan - VW, deve obedecer' os sc- tada uma .oficina autorizada Vol- .vS\;�s�· n�9 ip0�etã9 j)r�c;i&�ll" de ;

gulPtes requisitos: o cenlro ,de gra· kswagen a, fjIP de que, sejflilocq- .�'a�.t��ã9 \9 ;;to�Q.t �*"!lt<?,:' ::p6ú�m
viclàde do conjuluto.reboque deve' lizada a causa do prob!erilÇ1:, ",', . EÔ�W',c(���t�i,c�'A� í:JtIC; Silo; p(1)�sui­
est;ar' sôbre o eixo d.o Jl1Csl11o-'pa- '

_.Nas manhã5 frias, patticlf- qbres': p�,Ç1é�ã_o_ ipUiÇat. ,UTI)á, 'du:',
ra que não ocorra �xceSso de pê- larrncnfe no Í:IlVemo, o :óleO' :J�ri- "façãp�, àp�o';tiUla.da"; , (H el.g a

so no eixo trazeiro do veicufo; . o, tó do motór como 'da caixa_' de "Rhien :";":::.'S:> .Beri'tQ do Sul 1 :;___

.reboque deve'rá se·r equipado c.bln mudança� torna�se mais viScó�6,
.

.sálnta '.�ahh�id);/' .,

.

, ,

151ste111'a de freios próprio para· e'- ,

'isso poréill não aoarretariO:a tre-
',' ,

" \,�',
.'

'vi:�ar uma sôbre·carga no dispo. < pidação na tt'ansmi,são do' velciI� ".:; :Q.�spo�t:l: da ;'Vol�sw�geil dQ
, sitivo de frenagem do sed'an. ,lo. Quanto \}O nível do óleo, de- - Brasili A .durabilidode do 'motor I _

,

TomandQ o pêso base de , . ve ser mamtido entre o superior e ,Vdl�swpgen,: :,as�iin 'c6rri�" 'de

500�g. para o conjunlo reboquei inferior, confQrme indicado 'na q�alquer in,otor;· depende inuito

landn, �nstalado nessas condi- var,eta medidora do 'llível,de 6leo, ,.' clà. íúanelra como' o me$mo é

ções, a capacidade de' tração �erá tro�adó e iondüiidQ.,OJJe,decenoo . \

de 22,3 por cento e a velocidade ARRANQUE IMEDIATO a� in�ir\lções Goiúidas no MalJual'
' ,

m�xitna será de 8'0 km/h a 2.900' do ,p'roprietáfid (teyisões, trcc9s
rotações por minuto em 4a. már- "Verific'o com verdadeira· S3.ti�- de ól�o, limpeza do filtro, ,lUbI;i:-

, ,cha.__. fação, ql'Iando
>

00" ligar a, chave, ficaç,ões.c suei peri,õdiCidade, etc)
'de. igniçãQ do meú Se'dan, que' Q ,'que acompanhá 'rodos' cs pr<?du-
motor pega prontamente, apesar, tqs Voll�s�vageIJ,,,. e encarregando"
de ficar parado 7 dias con�ecuti-. apenas oficinas- autorizadas. '�'tê
vos. Todavia, a�sini não procede" 'dar a, manutençJío devida ao. seu

qU'1ndo ao tentar colocar o car�. ve,íc�l6" a quilOlnettàgefi1 .alcan,­
ro :€m fu:ncionaniento, o motor . çád<l. �:pelo�, :rne�nio" ,s.�rá bastante
não pega de il11�diato' e SIÜ1 após el�vàda� . R' intáds�rite frisar
várias rotações, muito embora, que 'peira consegúir llIno :boa clu-
,antes tenha percorrido algun,,; qui rabiUdade a observância', do:;

lôme',tros", I(Edencio da Costa itens do Mànuat.de· instruçÕes é

Couto - Niterói - RJl i��ispensável" .

, ,

��.���������������

Lury Ma��adQ
O Diretor; Presidenie .do '''BRDE�' Dr. Francisco

.....", .., '. ;"oj ,,"' >.�:,.: .

L
'. • ,

,

Grilló',' quartc-teira 'jantava. no Sontacatarina 'Country
Club, cen1 os senhores: Afonso Back e Arlindo Hülse,·

*' *, •

'Q costureiro Leinzi� ,'que tem .a etiqueta mais cobi­

cada na alta 'Sociedade,' está bastante preocupado com os.'
• ,,,,' I

longos para,a grande íes:a dia 24 próximo no Santccata-

rin Country Ch,lb.·
... .

• _,

Já deixou a .casa de Saúde em São Paulo e chegou
Seounda·feira cm Cobcçudas onde tem sua maravilhosa

1:> "

residência, .

Q indústricl César Ramos.
,

;\

, ,

'.'.' " '.

Em. certa: rç>dâ no,: Cou'ntry. Club, éra' çomerttad'a as

Çltividaçl.e� �6 1;).i. ra\Uo ,C�rdo�o, sôbre <1:3 obr::is do mais

sofis,tiCádP: çll,!:!?,à ga cidadé:

.• ,*

" I
Com a pr?moçà? RQi:nha da PisCina 1968, amanhã I

, e�tá em' testCl d gran.,de centro turístico de 110SS0 Es:ado,
.

que é o ��51tl: tl*�j!tl!U�!,.",:,..,.,:):",i1 ..".;�·,.:ttl .

',.1;, ii<

'.' i;,' •
,\

Os bel,íssimas br,in'quedos' exp�stos na simpática d�
_

coração �a p'rin�eiro "�eira clt BrinquêeI'os:', .
promoçã,o II.

da conceItuada Firma Hoepeke, contiriuGm sendo pop.to '

de atração.

Áo For6rll' �t:2en:t6Iiltlht� :inatigurcido na
-

cidàde
Curit:banos' 'p�lQ .G6��'r'lléi:dor IVo, Silveir:à; ) foi dado o

nome, De�em'l?arMd9�Hv'6 ;GÜilMOn.�,Pereira de Mello.
.. �"; ��:':1"<'�"'lj'��:�"') 'I""

de

,
,,-

-, .

'r � ...�. _ .

!' .

* ...
.
: " �.�.,t ,

•

Estr��pdó ]iój�i �à(,�Qs:���cidQde �o .�:inásí; éha�les
. • _. t�. �,. .

. I • '. •

Edgard Mofitz, 6s, 6ptaliÇlidcis 'pati,rnàdore's, "Perequitps
erri Revista:', À ptoincí_ç�6 ,qué; está à cargo de senhoras
'de rtossa sociedade" de�t\na'rá a t�nda eril favor da cons-

L
' .,. -

II ..
'" r

trução da Igrejq d� Bairro ue Barreiros.

1
111

�I, ,

j : �
* •

A A!Sodaçãb fteiênic,a dé Santa Catàtiha com" um

jantar prestqu: h'o$enágem, a Imobiliária A.' Gonzaga,
em a:enção ao lança�lento do 'Solar de Kast�lIorizon. 1 I

'

,
'

_ * ... 110 ,',
l

:1 'I
,'_ ,

. O Índu··tria.j' e" scdhbra Wilson Medeiros quarta-feira
foram vistos na b6ate Ati Sí'1ntatatarina' Co�q.try' tlub .. k

"

'

I
,".

"

.! .�.

t{
,.

,
,

O apiedado programa' "Vanguarda:'; ,,�lém de dei..,
XI- os ouviÍlt�s ,em expElcta'tiva pelas notícias,. agrada tam-,',
bém pelas bonita musica' ria voZ da" Divisa Elizeth Car­
doso.

'

*'

{ . :

O jdrnalistà Sllvrini 'Lenzi qil� ,dirige o jornal "A
Gazeta:', num grupo de amigos jantava no Country Club,

1 I"

:1:" *
"

*

.

Muit'o.'b(;", ,á.;oLp�.rl;. ,(1-.) \;1 ""h. V,1. no seu belo cai,

','o an:e-oIih:m; ojovem Iridustri'll.l>enitú Báttistotti.

:;:

I , � .

, l'cnsaincnto dó di�: E,' mais fácil conhecer os ue- f� I. feit�s de urna pessoa,' J��: ,qut); 3G suas, boas qualidades.
,

.�:��- ,.... .,.". .. '. �J

Passarinho diz que. não·
quiS ofendef'o Congresso

Poder Judiciário !�;,ln��i1'l�

,TRIBUHAL REGIONAL ELEitORAL
.

DE SANTA CATAItiNA
, ,I .

o Tribunal Regional Eleitoral de Santa Catarina

�ealizorá tomada de preços dia 19 do corrente, às 15,00

horas, objetivando a aquisição de, uma caminhoneta

com motor de combustão iAter�a;,'�e'�f4 a 6 cilindros e

à 4 tempos O edital com detalhes
I dá referida Iicitação

encontra-se afixado na Portaria do refefid$.< mribitnal
'sita à rua Padre Migueljnho, 16, nesta Capital.':

'

Florianópolis, 14 de novembro de 1968

.Márcio . Luiz . G�ima�ã.es C,oUaço DIRETOR' GERAL

o ministro Adauto Lúcio Cardoso, do Supremo Tribu­

nal. Federal, concedeu' à liminar impetrada em favor . dOI

prof. Darcy ,Ribeiro, ex-chefe da Casa Civil do sr. João Gou­

lart. Disse o ministro em, seu despacho que deferia 'U Ií-
,
,.,'

I
' .

, z:t:Wl�� atendendo aos precedentes do STF, nos quais se

cóhsidefra. 1):' "habeas, \.ico rpus" co�. io i ,'"2;::20 zêmeo do man-

+�; l���:��Q:b�U��i:'���,�;:;�d���� :' ;i ��•
:

���v�;:�i� à�;�e;'���
Ü�!�

presidente Ribeiro .da Costa, que o "nabeas corpus" pre­

veI;ltivo, med�da ,assegurada pela Constituição Federal,' se·
ria prejudicaÇl6 " �em a terminação do ato ele coação, en"­

quanto penclà,jç1,e UffigaIlfento,;' o remédio, heróico",
:r

' \ J� �;, �:i� t �� \r ,�. f!

"
AOSTM

,

' O Il}inistro.:,t.dai,lto Car�Qso solicita também, no' mes­
mo .despacho� 'âs informa,ções ao presidente do Superior\
Tribqnàl MiÍiltar: Conciui' determinando que seja "expedí�
do 'telegrama ae comandante da Divisão Br ,!dada do I

�xér:Cib, �omu
"

q:8-lhn;:i�'tei� deve abster,se de efetuar

a pnsão d� l1�c" a)jfé�d.qul15ahlC;nto do Presente "habeas,

corpus" no STF". ,

,

'Na petição, encaminhada o advogado elo sr. Darcy Ri."

1:JeiJ;q�, professpr �W:i!�ºIi\ Mirza� :;;,lega 'a, in60mpetêncJ.u do

c,o'màndante ciiJ. Ç:8i"fSãh'Blinddda do I Exército, ' general
Ramiro Tavares, para',determinar a"prisão por: crime con·

tr,a á segtlra;� r1�pio��i :!;: ! ' •

16. ,�;so,t��&�\�: ':�nl
,

A, A<;l�it<?i�)'�;�r �egi�O MÚ�t�t, �t�J�u,ritiba, absolveU,
po.r quatro votos a, um, todos os' dezesseIs acusados ,de'

participação ria organizaç'ão CÍ'e "g1f�p6's�d1é W', "na cidade
catarineru;e de Cresciuma.

" ""(' '.'

f�H' . :i"��

,.,."
.

\
'

.'

Edital

Recõlllbnenlo �. Sôhre 'AlugJi�iS
,

'

L

T R E_P I D A ç Ã o

"Quando saio' em pr-imeira,
d� ,manhã., 410 me,lI sedan 1,300,
1967, neto acc;nlúada trep.idaç�o
n.a par'�e. trazeira do veículo até
'�oltar completamé'Jnte o pedal da
emb.reagem .. Esta trepidação no

entanto deix3.),de se verificar a­

pós percorridos alguns quilôme-

,
.',

O BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO comu­

, nic� aos Sr8. propdttários de· imóveis" que subscreveram,
. compulsoriamente, na forma dos arts. 31 e' 32

o

da Lei,

4.494 de 25.11.64 (Ler cio Inquilinato), Letras Imobili­

árias Série "A", de sua emissão? que terminará em 16

de novembro de 1968, o prazo para opção pelo resgate
I

'()flteCipado d.,s referidas Le'tral3, Imobiliárias,· através da I
, abertura de conta de depósito, consoante lhes é facultado I

p�las Resoluções nos: 52/67 'e 38/67, respecitvamente
. do Conselho de Aólinistrnção e da Diretoria do BNH.

2. Os subscritóres que não viere,m a optar até aquela
.

dota, perante o,s entidades do Sistema FinanceÍ'ro da Ha I'bitação referida:! .n,":s H,esoluções supra, pelos benefícios

'do resgate antecipado, somente ser.ão reembolsados das

q'�aritias concernentes â. sub:crição·· efe�uada, acreSClOa
"

dos juros e correção monetária conespondentes, opós 17

"'de rioyembro de 1970 e medjante ,requerL,l;ento ao BNl�
'3. Após esta úlÚrta data, as impvuaHGlas nã(j serão

mais corrigidas llem vencerão juros (., iícemio a d13posi-­
ção do. supscritor do BNH.

.

Rio de Janeiro, 30 de outlillro de 1968.

.....,
-'-,--

,I

c,
Wild Copper'sp .. a moda para a primavera brasileira!

Wilcl Coppers de Max Factor, ,rdillgentes tonalidciü'eS do 6bol''e' paralábi6s e
,

unhas,' suaves,' pc'rém ·de· cálido fu.Jgc-r. . ":,;',
"

'1. ,

Wlld Copp'ers são côres brilliàn:es com aquela faiscante tÓhalidade de' cobre·_;
em brasa.

., ,

Conheça Wild Coppers; un}a coleção atualizada, insiIiliant�, pe&itbhiê�ú� d \ .

acôrdo com a tendência da 1l10daL .. E ... para seus olhos Delinbdot :stilh�jt6
Branco, outra maravilhosa idéia de Max Factor.

..., ' ,

C,hheça Wild Coppers cm tôdos às bcas farmácias e lojas' dó rainos ue cos­

mé�icos!
•

,

,\
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I

mpolgam as eliminatórias de
A Federação Aquática de Santa correr de acordo com os planos da alcançar o passaporte para Pôrjo >l-

Catarina datá início, esta mabã'a, FASC, ·embora tenha-se que> adml- legre com a cretlencíal de represen-

às, elímínatórías para a formação til' que o clubisrno está euraizado tantes de Santa, Catarina. Não .Ioí .

de sua 'equipe que irá a Pôrto Ale· '110 esporte catarínense, ,AlgUml.l!S \afeta fácil Dara quem n30 dlspõe

gee trava� com caníocas e gafwhos, Ifltal'J1ições poderão nãl>' represen- de llma lancha-motor e de um cru-

seus p,rinc.ipa,is adversârius, a bata- ·'t.ar ,11 ifôl!ça l11á"ilPa. J\lglÚls QOI1S, re- oômetl'o ;para acompanhar de per-

lha pela posse do 'título de campeãe
,

maf!Qrcs,' POr f,-"lia de entrosamcn- te) 'QS ITI:Q�imentQs dos remadores

brasileiro d-e, remo: de- 1968. Am;t- ·tp nesta (lU naquela guamíção ,49 !lar,; gu<wo�ções. Consola-nos, po-

rlhã., também 110' período matutino, seu 'clubr, pe)del',ã:e) ficaI' de fM'a, r,é!'R,
'

a ,ç�rteza. de que fi.�emos o

as mesmas guarnições qu.e competi- Não vamos citar 1'10meS, porque ho por,;sí'vel na cobertura dos prepara-
ram no dia anterior travarão a se- je esta fôlha não se oCUPa de ne- tivos, dalldo aos nossos leitores um

gunda competição. Se as guarnições "nhmn 'elemento. Todos são bons, quadro mais ou menos real das

houverem vencido hoje 'repetirem alguns excepcionais mesmo, Todos possibifídades de cada guarnição.

o 'feito amanhã, então será díspen- treinaram com rnulto afinco, pro-

sada o <domingo que à entidade pre-' curando sempre' satisfazer- Os peso

'sidida pelo desembargador Ad Pe- POl1s.áveis pelas guamíções que tr,m

reíra Oliveira reservou p,ára o ca- sido .pqr demais exigentes quanto
se de uma ou outra guarnição não ao, rendimento das equipes, O clima

'confirmar 'na segunda eliminatóría que " se �,bscrva é de tranquilidade-
.a vitória til.á pÍJimeira;, dísputanda- nos clubes que estarão iQtervindo,

se, assim, a "negra". Muito se tem nas disputas Jl.e hoj� e amanhã. Ro,>s

CIlc:1):cJltado as elimina�óri;t:S 'que
. peít;tt o adversárío, mas confiar

.(

.prometerrr ernpolgae a quantos COrrI' ,11ª,S .suas possibilidades, técnicas 'e "

parecerem ,à baiil sul, com seus fjsicas são coisas do,esporte. O am-

cáis '

ef .trapiches, ,oferecendo' 'úm bíente, ainda que,estejaIonge deni- ,

IJ.leUlOT.I visão da' disputa dos sete' velar-se a uma dispu,ta' pelq títlIlu

p'ál'eos olímpicos que' prometem 111á{'bllO do Estado, ê .de expectl!ttJ�
ser renhidas e" eletrizantes, dando VlJ,. OS pa.}llites estãó 'sendo feitQíi..

Prr�sid�lde d@ C)t�D q�er·que PMe, se
r��rale

,

"Não me ofastarei um milímetro- da posição que to-

mei com relccão ao dr. Paulo Machado de Carvalho" -
.... I' "

�
•

. ,

disse o general Eloy Menezes. O presidente do Conselho

Nacional de Desportos está aguardando uma resposta à

carta que enviou 00 dirigente paulista, solicitando confir­

mação de uma entrevista que atacava o CND. "Caso êle

não responda, enviarei outra carta, mas não pOp,�9: admi­

tir que pessoa alguma fale mal do Conselho.' 'se�\ que
dê as devidas explicações".

. ,1 f

"Se o dr. Paulo Machado de' Carvalho pen«nce�se
o alguma entidade esportiva e Não tivesse dado os devi-
elos esclarecimentos, já estaria punido há' muito tempo.
A omissão do "doutor" no corta que lhe.: enviei não foi

,
. -

intencional pois não desejo' criar problemas, mas' também

não permi;:ó que ataquem o Órgão que: dirijo, 'O qual só

,
tem peS'30as d� gabarito, que vivem 'para . Q tt3balho".

Caso o dr. remio me explique que não" ué'u entrevista
{ . ,

c.riticandó o Conselho, darei o ca�o por 'têrmiilado, mas,

na hipótese contrária continuarei wlici�1ndo os seus es-
'"

c1arecimentos" - disse.

BEM NAS OLIMPIADAS

margem pa.ra 'coroentários durante

muitos di.as e até 'semanas -e_meses.

Assim é.,o,ésPol'te dor,; :fo,rt�s. qne
custa caro, mas que vale <> sacrifí­
cio, ,de um pu�hado de brayor,; que

tem por objetivo ,elevar ó nome· de

Santa Catarina: rio c�nceito" do e�.
porte brasilúro.' Fomos vice-câ-m­

peões e terceiros colocados 'em vá­

rias oportunidades. Agora persegui-'
mos o titulo máximo que tem saído

'ora para cariocas ora park gaúch(}s�'
Poderemos tê-lo desta. vez, se tu'do

-E; apostas tambéom, o que noo gei-.',
xa de constituh:-sc,. l1!lma temerida:
de, pois no remo despista-se,IÍuli:to

.' Há multo ",entendido"· por aí, '

.' a

,àp'l'egoar a vitória desta. ou: d.tllue- ;.
lã g1.\arnição. NóS preferimos'. ,a'

,

. \." ',,' ", ,", ;

cauteia" d�zendo que não há" p.áreo
fácil. Durante mais de? meses co-' �

. locamos os nossos leitores, a p;;tr

de tudo quanto se relacionou' eril

tomo dos preparativos dos vários

elencos que hoje c amanhã tentarão

.,','

! Partir das oito horas começará
a :llflllêncifl de públíeoaoà trapiches,
caís � edítíclos ao longo dos dois

mil metros d9, J}tll'CUl'SO que vão das

proxêrnídarles - da Ponte Hercílio
Luz ao final do Atêrro da Prainha.

sâ9' ��te páreos que serão àcom­
J}<Jnhados COPl 1111J interêsse,.e um'
enrustasrno poucas vêzes observado
em :�isp�tas. dessa natureza." A má­

Ilhã ,aquática: ,será aberta com' a di's

»lIt.� dócpár�o de quatro com)imo­
netro,· eh�re América, Martinelli'

.

ê
.

Ria,ch1,Íelo, !1�guindo-se o dois sém.
tirlü:lIleiro eIltre rubro;negros

.

e aI·

, viç.elest_es, ,o· skiff entre os ,,_,t dois
grandes. riva,�s, mais Aldo Luz e o

CactlOeÚ�á, ° dois. com entre, o Ctil­
be/da',RIta, Maria. e o Aldo Luz, o

quat�o', selm: entre riachuelin{)s e

am�ricailos, � :double eritre os mes­

mos: dubes� dispütantes. do ! páreo
de' sklif e 'finalIqente .

o oito, entre
os ,três clubes da'Capital. Em 'suma

u,m programa que tOlnará quase tôo.

da a manhã, quando se espera mar

tra,;quilo e muito ou POu.co sal.

"

,

de ",um cq.l.zeÍl'o nôvo. Fala-se que
os doi� times apresentarão novida­

des,' prin_<:�ip.almente o esqpadrão
alvinegro qpe necessita melhQrar
sempre o conj!lnto, testando valQ- ,

res conforme as suas '. possibilid;i­
d!:ls finan'eeira.s, nãü, podl1udo lUS�

"pender mu�to, pois vem de u�na cri­

se que o abalou pfQfundame1lte, por
pO�lCO não, desistindo de tQda e

�ualquer
. atlvida,de oficial" por aI-

'-gum teinpo.

"AVAl AP�ONTA

o Avaí tem treino marcado pai'a

'a noite de hoje no estádio da rua

Bocaiuva, como apronto ,para o

confronto de domingo à tarde com I

o esqu'adrão do Perdigão. José Amo­
rim dirigirá a prática que tem seu

início previsto para às 20,30 horas.

os jornais de Brasília, Rio e São

Paulo, relatam o que foi a estréj�
dos garotos a que nos estamos r�'
ferindo: Pegando tim Fuca aCÍl,len­
tado, dõ qual apeQas' poderia ser

a.pl'oveitado o motor, 'os
_
rapazes ......

quatro secundaristas,' eI).tre .: os

ql,ài� João J�iiiz Fonseca, filho 'do
Dr. Abelardo. Fonsecl!o, e· da jorna­
Iista"Ivone" Jean - fizeram nacer

o "CaÍnber I", nisto auxiliados pelo
motorista do Ministro J�uiz GalloHi,
a-tual Presidente do Supremo, Tri­
bunal Federal. E

<

com o dito, logo
apelidado de "Vermelhinho", a-

.I presentaram-se à disputa dos '50

Quilômetl'os de Brasília, na qual
tomavam parte o que o Brasil ti­

nha de'melhor em warros -:- Prós­

che, .Alfa 'Gip-Iia, etc, -'- e ,volantes.

Convém 'esclarecer que o, Dr. Abe­

lardo Fonseca, natural de Itajaí,
foi Juiz, de Di�eito em no!'!so �st<l­
do, e Secretário do Governador A­

dolfo Konder, durante o Govêrno
dês te, e que seü paí, o saudoso De­

sembargador Tiago da
<

Fónse'ca,
foi emérito -jornalista em sua épo-
ca.· ..........,

,

. \
Vejamos o que "Quatro Rodas"

relata a respeito: "João Luiz come­

çou pilotandO. Do fim da fila, q�e

coube ao "vermelhinho" no' sorteio,
foi pacientemente ultrapassando

,um por um. Quando chegG:! a h'ora
de revesar-se com AleJl;, já estava

em sétimo, mas algum;ts pessoas
ainda insistiam ,nas piadas: não che

ga li dez voltas. No boxe; um gru­

po de .Jovcns continuava trabalhan­

do em silêncio, fazendo a contagem
e dando a assistência necéssária.

Mais tarde ning1lém <\onseguiq. ÇOI1-

tm.' na .hora de avisar

Figueirense e Postal jogôm
amistosamente no Estr'sito

•

,
"p,

.

I •
� -, •

• ri
.' +

'. -�

CA,VALLA:ZZI ponf: FICAR {:;IVRE

E VOLTAR

\ , I

O atacante Ca�aUa:zzi que vai ter

�eu rec,lll'so julg'3do pela J.D.D. da

J.iga Blumenauensc de Fqtebol- no

,próximo. dia 19, poded Hcat \jh'l:e,
.

retornando ao fq.tebol da capital.
Conforme já temos notíciado, o jo·
'gador tem processo na, JDP,. ale­

gando falta de p3gamento por par·
te do. clube Olímpico.

ROGERIO E NEUNHO :rELO
EARROSO NO CENTRO:SU'L
NéUnho e Rogél'jO l, podfl:t} l,ltmll'

pelo Barr.oso, du.'ante os Jo�os do

Torneio ,Centro Sul. O clube. barro­

sista. vai teritar ju�t9 a. dirctJ�ia a,.

zurra o empréstimo dos dois atIétas

.pára as qisputa,s nacionais pelo tOl'­

nio promovido pela anDo

I:

Santa Catarina brilha no

automobilismo nacional
gundo lugar e que devia continuar

tendo; topete suficiente para perse­
guir a J\lfa, Giqlia de Ubaldo Lolli

(o vencedor). E mais !\diante: "Co­

meçou na pist� (a festá) onde, o

público comemorou uma vitória de

Brasília" e foi terminar na rua da

oficina, 'onde a vizinhança os espe­

rou com chuva de papel picado e

garrafa 'fl,e champa na, qUf!brada na

carroçeria.' No meio daquela ale­

gria, muito asslJstados, com are-

'percussão da proeza que pr!ltica
ram; "sem faltar à escola", os ·ga-, '

rotos repetiam aos jornais e à TV,
que só queriam chegar, mesmo qqe

fosse em último. E ganharam cin­

co taças".
NOVOS FEITOS

Animados com' a estréia, a equi-
o "Camber I e mais o II, foram u­

rio o seu trabalho e seus p'rotótipos,
o Mamber, I e mais o n, foram a­

presentados noutras'. provas, onde

lograram, em Amí1101is, no Circuito,
Odorico Leão, o 2.0 e Q 6.0 lugar.
Na Quanabara, em agosto' dêste

a,no, João' Luiz ·Fonseca· logrou o

4,0 lugar nos' 500 Quilômetros dispu
tados no Autódromo daquela cida­

de, entre os Imaiores volantes do

país. E, em setembro passado, o

"catarina", como 'é conhecido o

nosso Fonsequinha; repetiu a. faça-
o I" '\

nha do ano anteri9r, obtendo o 2.0

lugar nos 500 Quilômetros de Bra­

sília .

No momento, embora 'estudando

ferozmente para os exames de

fim ,de ano" a equipe Camber se

, prepara, para a disputa das Mil Mi­

lhas no Autodro�o da Guanaqara,
provl). em que João Luiz pilot:u.í'

r_e és;�ndo-s_e':, CO,tO outro elemento
i:.....�

Coru telacão ao yomitê Oíírrípico Brasileiro;' J":':;se
o presidente- do CND:' "s'ó temos a elogiar e enaltecer o

esfôrço que' o organismo vcm fazendo pé\ra o seerguimen
to do espor'te nacional". Declaroú que o. índice alcança­
do pela' delegJção bi'asileira no M6xico foi mui�o bom e

que � Brasil foi condignarllente r�pre�entado em' todas as

modalidades espoftivas. "Não .obtivemos melhor .. Ii'uces-

50 devido à falta de sorte dos melhores atletas do. Brasil
e também porque os representantes de outros países ti­

veram atu�ção ,�uperior à eSDeracia". Ótou o caso de SiI-
t � �", �

vio FiOlo, que perdeu lli?- ,final por "batida 'de ,n{ã.o.", nu-

ma l3J:ova,que disputou "com tôda' dedicaçi't'o e��técnica".

Grdh�i© d�8)i�h� deJ Chiquinho
Segundo a imprensa gaúcha� o atacante Ch:quinho,

do Comerciário, não irá I;ilais para o Grêmio, ,oonfo.rID�

��ta�a a princípio acertodo entre as duas diretorias e o
.

, a,tle�a. '''O goleador elo Comyfciário deveria ter ,chegado

em Pôrta Aleare .dia 28 de oufubro, conforme acerto en-

b, �.,

tre as duas dirêtoIias. Era o único período qu'e o trico- J

lar tinha paro testar' '0' �tí�t'a catarinense. /L\góra ,c()m,. o

reinício do Gomes Pedrosa não" será p<'lslÕÍyçl; Como :'as

eleições do Grên�io 'se�ão em dezembro, cabendo :áQ�' no­
vos diretores a escolha do treinadbt, oS atuais mandatári

o� não que;'em assumi� um compr�mis"::o que se consti­

tuirá em. l1er<2(nça incerta p�lra os que- assumirão os pos�

.
:tos de comando depois de encerrada a 'temporada",

JN1�v@ H:aliuimrg@ em nôvo giro
(

'F!�' $mdF1. Cfliarina
A repre-.entc:çãc do Nôvo Hamburgo, do Rio Gran­

de do Sul, vai ;�ealizar lCll1go giro pelo Estado de Santo

Catarina, Pora:ná c irl1-erir de. São Paulo. O ch}be g1úcho,
vai iniciar esta série de jogos no próximo domingo, atu­

ando na cidade de oJaçaba,- frente ao conj'un'to 'do' Cru­

zeiro, A comitiva do Nóvo Hamburgo será integrada por

19 atletas.
\_,

Barroso e Palmeiras eslreiam dia 20
A fase naci.onal do Torneio Centro Sul, pora as e­

quiPes de Santa Catarina, começa no próximo dia 20,

quando o Palmeiras estará enfrentando ao elenco do

Santo Cruz do Rio Grande do Sul. No dia 24, o çlube

catarinense estará dando combate ao Juventucje" tam­

bém elo Estado viziilho.

Ó Barroso, por sua vez, foi incluído na chav,e dos

clubes paranaenses, devendo estrear também dia 20, con­

tra � Mo�jpgá, 'lá no Paraná. No dia 24 o clJbe alviver­

de de Ita]'aí es'tarCt dando combate ao União ·Balfideij-'an-
-' J

, te.

, '. , I

Hiwehua�® na Capital
Ch,egou ontem a esta Capital, desembarcando no

Aeroporto Hercílio Luz, onde o, eqjeravam os figuras
l

" -'

mais representatIvas do 110SS0 desporto, o sr. JO�() Ha-

vellange,: presidente do Confederação Brasileira, de Des­

portos, que, às 19 horas foi homenageado n'o Restauran-
\ . ' . .

te Lindacap com um jm:rtaroferecido pela Federação Ca

tarinense de Futebol, ao qual compareceram os repre�en­

tantes de várias entidades, clubes e o imprensa espoJti­
va.

:ORa' 24 de ���:13k1ibR'o a eliminatória:
da C�rrida de São Silveslre

·Em, nota oficial Ql1C expediu à imprensa e às suO's

fiÍiadas, a Fec1..cmç'io· f\qu:'itica' de Santa Catarina comu ..

nicou ter desi[!naJn o dia 24 de dezembro próximo, para'
a re::lliz'1ção da el'mill:ú5ria da Corrida Internacional de �

.
, \: '

'São Silvestre, marcado para o dia' 31 do mesmo mê,s, em
1

A di:retorla do· Figueirense, en­

qUanto .aguarela um pr�nun,?ia.mei1-
to do Avaí, s.ôbre a realização, do
terpeiro jÔ\W dá série tmelhor de

três", .. em que precisa de um simples
,empa'te Para ficar de posse da Ta-

ça, OsnÍ núuo, irã .. a�eitam!o amisto-

· 50 para mánter em forma o time o­

riifntad() pelo técnico Cárlos· Albei'­

to' Jardim. ,Assim é que
"

resolveu

consult.ar a íliretOl'ia' do Postál Tc,

legáficd, ·.vice-campeão· dia (lidade,
sôbre a possibili dade' da realização'
de um amistoso na tarde de hoje,
1'1,11 seu estádio, 110· Estreito, obteh·

do de pront.o 'resp'Osta positiva do

grêmio dos Correios que vai re­

começar seus p�rep,aratíyos visando

a temporada oficial do próximo
'ano. A peleja <'está marcada para

· ter início às 15,30 horas, sendo os

ingressos " vendidos ao prêço único

A disputa dos 500'·Quilômetros de
Brasília tem trazido pará a p'orten­
tosa Capital com q�e JuscelÚio Ku·

,bitschek a�sombrou ('o mundo, am.-
· 'pla notoriedade para a mesma nas

rodas do' automo�ilist:no patrício_
Pouca gente sabe, entretanto que

entre 'os volantes que· ali vêm des.

pontando,' já com prontuário· que os

Credenciam' à disputa daS grandes
prova,s nos gTandes centros -auto·

mObilíSticos, do país, um descen­

dente de tradicional família, catari-
.

'

mmses vem: se impondo, quer co-,

tIDO disputante de corridas, quer,
prineipalmente, como integrante duo

· ma eq�ipe de moços brasilienses,

que, embora enfrentando enorrat:s

sacrifíéios,
,. constroem e adhptam

os protótipos com que aparecem
\

nas pistas. Mas, segredo \ do êxito

dessa m,oçada que hQje é verdadei­

ramente idolatrada �m Brasília,
conforme relatam revistas eSpecia­
lizadas com automobilismo,' como

"Quatro Rodas" e outras, ,está úo

trabalho de logística .- se, assim
se pode aplicar em linguagem es­
portiva, têrmo áté agora usado co­

mo verbete militar - que realizam

no "box" reservado a seus c'arros,
que çorrem sob o signo dá' Escu­
deria "Camber", denominação da­

da. à . oficina que instalaram para

montagem de seus protótipos, bem
como para atendbmento de particu­

l,tr'es, não obstante serem todos os

.

rapazes que integram, a equipe, �s­

tudantes em estabelecimentos di­
. (láticos da Capital da República.

pE COMO UM CARRO ACIDENTA­

DO CONSIDERADO IMPRESTA­
, . VEl-.EMPOLGOU BRASILIA
Em Íntcressalltes

remo
o amadori�mo dia a dia,

COMEÇAM AS ELIMINATORIAS NA �EXTA
Na manhã de hoje, na raia olímpjca da baia Sul de FIo.
rianópolis, teremos o início dos eliminatórias de ref1l0 q"

.
.

"e

a FASC promoverá com a finalioade de apontar as gUOr.
nções que representarão o remo catarinense no certame
Brasileiro, ma;'cado para Pôrto Alegre.

MARTTNELLI, ALDO LUZ E RIACHUELO E�I
GRANDE, FORMA - Pela manhã, a torde e ao \lnoite.

cer as guarnições dos três clubes da ilha, ensaioram con
vistas às elirninarórios dé 'êexta�feira, sábado e dqmin�� J
determinadas pela FASe Pelo que os' conjuntos têm d�
monstrado, nos .treinarnentos, é de se prever uma

luta entre os três clubes.

s

CACHOEIRA, . AMERICA TAMBEM PRE�ENTES,
Ó Cachoeira :de" Joinville e o Amér.ica oe 'BhimenalJ, 11
tãG )n cri�6s yGlTà' os eliminatórias Pré, Cah1Peon�t� EtQ

, ;iileiro de; Remo, marcadas para @�fe "fiíTt d� sem�na:

püTEBOL DE lSALÃO NA PROXIMA

9' Torneio de Acesso, que apontara a nova equipe qUi
'p;lrt. cipal'á do certame regional de' 19.69, divisão; espeii,
01, deverá ser meSmO inic'iado na próxima semana, ',:egua
cio porta voz da entidàcle' salonista.

TREZENTOS QUILOMETROS 'DE FLO}ÜANOPG
LJS � E�t{l, determinada para' (j) p.rqximo dia 24, no ou'

t�drõmo ele São Jos,é" O conlpetição automobilística' pr�
movida pela Federação Catarinense de Automobilí-nl�
denomin3dCl Primeiros T,rezentos Quilômetros, de FI�

rianópolis .

COMPETIÇÃO DE ESTREANTES Como aperitiw
do competição que promete revestir:se de grande
lhantismo, leremos a'lltecendendo aquela. prova,
competição porá volantes estr�antes. Ás' inscrições �slào ,I i

aberta", poderido os interessod03 prOCUrarem a Ofic:n�

Rocha, no Estreito_
� -.1

SABADO TEM CICLISMO EM·BLUMENAU - Te,

remos na mflnhã de sábado, em' Blumenau, "a pro\'3 cio

clísdca denominada V Famosc, dentro dos festejos pm

grahlados pteos desportistas çle Blumenau. FlDrj�nópolll·
.deverá estar presente COm quatro ciclistas qUe ,a FAC ell'

v iará aquela cidade industrial.

CRUZEIRO VAI A BRUSQUE JOGAR COM �AN '

DElRANTES ..,- A ,próxima ·atuação' do Cruzeiro d� $3'

co dos Limões, '110 certame estadual catarinense da mo·

dali0acl�, está, determin1ada para' sábado, quando o� cru·

zeirenões viajarão até Brusque púà enfrentar o elenco lo, ;

:al ao Bandeirantes, Nesta oportunidade, o clube da ilhl I

vai defender a posição de vice, líder is;olado. Hoje, o cer'

tame Iterá continutdade com a partida Ipiranga x Qinál'
tico. •

LIRA PREPARA EQUIPE .DE BASQUETEBOL'.,-A
,

. .

diretoria do Lira vem prestigiando' o s.eu DepartQJ11e��
�sportivo, qae por suo vez vem cuidaIld� com esmyl',;1'

cuidado de formação do seu quinteto de basquetebOl j�
,

veini( que participara do certame ela cidade, proillloviao
I'

peia, FAC, temporada 1969. Os treinamen�0S' pros�eguem
em ritmo de alegl'ia:,

REGATA DE BALEEIRAS SAI DOMINGO _ Ter�
, , ,

1110S no próximo domingo '. ,a regata de baleeira's ttlOtoll'
zQdas ,patrocinada pelo.Departamento Estadual de C3(1

e Peséa. Devérão participaJ� desta competiçãó, diversal
baleeiras de pescadores profissionais e amaciores, e Oi

diversos recantos da ,ilha. . ,

I,

GINKANA GANHA CORPO - A Ginkanõ Sub!Jl311'
na por nós divulgada e em elaboração pela diretoria 01

Federação Catarinense de Cap Submarina, foi fec�bial
com gra:nde entusiasmo pelos amaptes dêste esport�, Nd

próximos dias esperamos dar maiores detalhes a respel'
to d€lsta OOlllpelição impar em, nosso Estado.

ALUGA-SE
..

' ."

Apartamento no ceDtro,

Tratar � rua Deoeloro nO 39.

·DR. ANTONIO SANTAELLA
,

,

• _ ft8'
":""ofessor de Psiquiatria da Faculdade .tle Medlc}Jlll
blemática - Psíquica ,- Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
�I

CODsultorio: EdiUClio Associação' CatarilJl.!nseA�
I

Medicina - Sala 13 - fone 2208 - Rua Jero

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Banco Brasileiro- de Descontos, S/I.: l
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO, 202.084 'ACIONISTAS

Cadavtro Geral de Contribuintes - Inscrição n° 60.746.948

MATRIZ -- Cidade de Deus - Tel 48-9000 - Osasco - SÃO PAULO

AGl?NcIA NOVA éENTRAL - ·Av. 'Ipiranga n ". 210 - São Paulo'

AGí::NCIA CENTRÁL ---::. Rua 15 de Novembro, 233 e Alvares .

Penteado, 164 a 180 - SÃO PAULO

CAIXA POSTAL 8.250 - ENDERl?;ÇO TELEGRÁFICO' "BRADESCO"
.

CAPITAL E RESERVAS NCr$ 128.865.78L45
)

BALANCETE EM 05 DE' NOVEMBRO UE 1968, compr rendendo' as �pe�'ações d(\ ,Matriz e 432 Departamentos

Aguai Juquiá. Sete Barras ESTADO DE MATO GROSSO. ESTADO DO RIO GR4NDE

Álvares Machado Laranjal Paulista ,sorocaba Aquj'dauaDa,. ,
DO SUL

Americana Lavínia .
'. I.

ROllzas
. Campo Grande Pôrto Alegre (Ceritrór

Ai(ência Nova Cenkal Américo Brasiliense Lencóis Paulista Sumaré Oorurnbá .

.

Andradas , (Utha.la)

A�êncja Central / Andradina Limeira, Suzano _Cujabá "FarrapQs (Urbanaj '.,

'Á�'lla Rasa Araçatuba' Lius .

Tába�inga Dourados "
Passo D'Àteia, (Urbana)

'AUg'usta Araraquara Lorena 'I'aquaeitinga Fátirnã
..
do HuI Sete de setembro (Urbana)

venlda Celso Garcia Araras . ,Lucélia 'I'aquarituba Ponta Porã
,

Caxias do. Sul "

,.

vr.nida Rio Branco i\rt!-Jur Nogueira Lutéeia 'Tátuí ' , RonH:onópOlis; ;,' Pelotas 1''1! "

JÍJail'l'O do Í;-,im�o flI"sis' Maóatuba 'FaiIbaié<' Tr�s Lagoas __ /, ..

•

. Rio, Grande-,

f\�TÕ" de VITIeJra ftva"'� Niahl,i:l' ' ,... Te/ouoro Sarnpaiu ESTJl,DO DE MINAS GERAIS São, Leopold.q
.

( �lI�iri Mal'tin,ópolis Torrinha' Beib Hõrlzonte
.

. " '. 'l1.

��lm'inRetiro rtanctos
.

M
' -"rrerfic.iIlbé Govérnador Vaiàdat'és E.ST. DO ltlD ':DE JAN1i:1RO' .,

"u

,aua
.'

' ')'. ""
..""p-a ".', J' d' F'

°

'
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Brás 1r�'lrtinha Mercado. .

".U UlZ' e'. ora" a'rra :aq�a. .:'. 3" "

:B'rllOlrliq Paulista ,/ T�""m (Urh' Campinas),
. Tupi Paulista Uberaba Campos .,

'

t t- p-q" c,

. Meridiano
..

, I Vaíinhos ,Ub.erÍâ,ndia '. ",
. Duque de ·.Cit.xias .

.. fju au li, '.

. .

GnJ.l1buci .

P.il'h�lIi
,

.

Mii'andópolis, .� Valparaiso, .
ESTADO DO PARÁ' Niteroi""

r"�R Verde Reracéia
.

JV[ogj 'das Cruzes' , ": <:,. Vatgem-Grànde do Sul B,.e.!,ém,.;,'.�o ,J?firá '. .

_,' NOv.a IgUaçu.,', .' .

Cidarl? V[l"�a'J p"tl.'Cfttll Mogi··Guaçu 'Verlj,Cruz '

.

.

.

.
,

Ci!1dn�t(1\ Pomponet f!l'As' Cubas lYIo1gr Mirim ,: '" .·Vil� q.ál��o.. E;STAQQ no ,PAR�N!�.: �ST. DE. �,ANTA:ÇÁtAftlNA:
Conso!a!)!.io 'n"uún:i, MoriteAlto" ,�, ',(Urb.'·Guarrillios), Apucarana" ,', Araranguá""" ,

.....

F'lr)'êneifl ele A.h'·eu r,-"hrf"lll:ot, Monte Mor r
• : ""

. Vila. In;d·ustriàJ.·, A_tapongas'
. ',-. 'Balneário': do' Camboriu

Gr�pde Av.'PauJjs�a c'afelândhi 'Murutll'lP.:it dó Sul... oi ;.�' , (:Uro.,;,Campinas)·, AS-sàf j"
'

, Blul!l1enau·.' '; (','

Gllaianu1.es f"''1"hlH'' (Cçntro) Nova'Odéssa .'
,

V-inheaó-
.,

Astorga 'Boa Vista· '"
,

Gl'aiauna r�,rrrtido' Mota. . 'O'rie.nté
.

'1 ;' ;" -.' VO�I..t)'(jranga (.;� �a�d�irante� \ .�, Bnm Retiro
.. ��.�

Iniranga f'1 )"(10<:0 'osàsco ESTADO DE' ALAGOAS Bela VÍsta do'Paraíso B!'aco do N·orte.

rtilim
' r.fI'ltilho Osvaldo Gruz lVIac'eió '. Cambará

'

Brusql,le
. ,

Jt�quera. rahmduva Durinhos ESTÀ1)O DO AMAZONAS . "Cainbe . Cacador

JaO;:lqual'a r;"r«lúj�a César Ouro Verde
/

.

_ EMsaT·r:tAauDsO ,DA ,BAHI'A'.
Campo Mourão Camboriu ,.

,l�rdim América . rlp-mpntbla Pacaembu ') '/
Oascavel' Campos Novos

Lapa ('osmól1olis' 'parae:uacu Paulista Salvador (Centro) Cianorte ' Canoinhas
.

lprr;o ,(/1) Arouche, . r;n,,'110rama P'íll'apuã', ' Avenida - Urbána Çlevelandia Capinzàl '

Lihel'dade rotia
'. Patilínia Calçada - Urbana .' Colorado

'

Chapecó
'

Ln? .

r,"u7.eiro·' '" ;, Pederneiras Sé - Urbàna Cornélio Procópio Concórdia'�

M?ior Diogo :niadema Pedreira Conceição da Feira" Cruzeiro D'Úeste CriCiuma

M:!l'coni nY'acemi
. Pedro .de Toledo Coração de Maria Çuritiba . (Centro) Curitibanos

Marechal Deodoro Duartina Penápolis Feira· de Santana -, Floraí
'

.

Estreito

'�;oóca Eldorado. Piacatu Ilhéus' Goio-Erê Florianópolis

"Nllções Unidas Ferl1iúldópolis
'

Pin,damonhangába IVíaú '" , Gu,a.t;apuava,' Gaspar

,
Nossa Senhora do Ó .. Ferraz de Vasconcelos Pinhal' Itabuna Ibiporã

. Guaramirim

Paraíso
.

Flórida Paulista Piracicaba Hapetinga Jcaraimâ Ibirama

Pari Franca Pira,iu .TeQuie ltambé 1mbitubà

Paula Souza Gália PitajUí
.

Vitória da ConQJti�ta. .Jandaia do Sul Indaial
.

Penha Garça' Poá
. 1 FSTADO DO CEARA, . Lapa . Itajaí'

Perdizes General GUcério Pompéia Fortaleza'. Londrina Itaiópolis
, Pinheiros , , (Urh,

.

Santo 'André) Praia Grande DISTltITO FEDERAL Mandaguaçu Ituporangâ

Praça ,JlÍlio lV{nsquita ,Getulina Presidente Alves Brasília . Mandaguari Jaraguá do Sul

"Ran�el Pe"talia Gonza�a (Urb. Santos) Presidente Bernardes l):SPíRITO SANTO - Marialva Joaçaba

(;-fjanta Cecilia �"aimbê Presidente Prudente Vitória 1VIarhlgá" ' .Joinville

,
Ranta Ifie:ênia Guaraçai Presidente Venceslau 'ESTADO DE GOlAS. /' Monsenhor Celso Laguna

'Santa Rosa r-uarantã PromIssão" '�hiânia (Centro)
" (Urb, Curitiba) Lages

Santana r-uaratim;uetá Quetuz"- CamJ:)inas (Urbana) ; .

Noya ,Esperança Lauro MüIíer

Sil.nto i� "'aro Guararema Quintana Anápolis Palmas
• .

. 'Mafra

São Bpnto Guariba Rancharia 'Carmo do 'Rio Verde '. Pa.}ineiras Orleães
"

"

,

.S�o J"d<t<; 'l"Hlpll
.

Guarulhos - Centro R,�g.ept.e••tlfij�,__�,' .... ....... t .... �:eO>�I_eã·sne's'l.a
-

. k;",-,__ �'" _?". �'fl!'riW!l-gH"� �'�r " _":' .,.., , .• Pk,lltQba,. Y.� "':':�""":'\" , ••

R�o ]l!Ji�,,.ol P:1Hlista
. Herculândia' 'Reginópohs u .,aranava!'

' Pôrto União " i·

Renar1nr Oueiroz :rllcri Registro Goiás· Pontá Grossa , I Rio Negrinho '. ,
'

. Si(!ur;�" Bàcno
'

Thaté . Riheirão Preto v
Inhumas Rolândia Rio do Sul

Taiuartr. :rhiraroma Rinópolis
. Itaberaí Santa :Amélia Rodeio

,

,Tl'f',,'�r,h� da Cantareira Tnr1<>iatuba
. 'Rio Claro ltapuranga 'Santa Cruz ti!) Monte'Castélo Santo .Amàro da Imperatriz

I Tucul'uyi Indiana Rio das Pedras ;Taraltllá • São' João do ·Caiuá São Bento do. Sul.

Tnrj:""c�'l Tnuhia Paulista ,Rúd"e Ramos .Tataí
.

São Mateus do Sul . �ão .Ca,rlos ,

. .vila ,,-·._,�t�,cio Jranurn Sale�ópolis
.

Miracema do Norte São Pe'dro do Ivaí São Franciscõ dO Sul'

, Vila "anã {} Ttàherá Salto Gqtpde. Pir�nó.polis 'Sertanópolis São .J9àqulm',
..

Vila fi'" ....,.,,,,,'\, Hapetinillga' Santa, Cruz 110 RIO Pardo Porangatu rena aoa São José
.

_Vila. (i'f1ll""n:ne ltanoranga' Santo Ariastácio Rubiataba Umuarama São .José do Cedro

,Yila n,l'StflvO Ttariri sàn.to Aiu:j,ré São Miguel do Araguaia São Miguel do Oeste

Vila hHJ'W�� 'Hatiba Rantos
' Uruaçu

"

ESTADO DE �ERNAMBUCO Si��rópolis
Vila ·J.,eonoldina n"tinl!'a S?ío Berr:tardo 'do Campo FSTADO DA GUANABARA Recife"'::':: (Cent�o)" ,; TalO'

, l/iI:> 1!"'" .. :� Hjrapuã São Caetano do Sul ',Centro
.

Conde da:Boa Vistá (Urb�n:a)' 1'angiÍrá
Vih l''''''''i''-� H,H São Carlos . Botafogo Grande Hotel (Urbana-) '. ,Tij1)cas

"

( Vil�, l'T"V� r"ncridio .
HlnJeva São João da Boa Vista ( Copacabana' MaCiel Pinheiro JUrbam,,) Timbó

; Vib P.rnnQnt�.
.

. ,J';Jloticabal São José dos Campos Joanema ESTADO DO PIAUí Tubarão

Vh,te' e (';,on;' fl" l\IJI,,-n,\ ,''>c'I,reí 'S;�o' José do Rio Pret�·, .Madureira Teresina
.

Urussanga

Vht Q t d M' lau
"'_

..MI'MerCado das Flôres V'd
.

,. e
.

e na 1'0', e alO �:1,0 anue
' I eIra .

: .l"cuuiranga São. Sebastião São Cristóvão ESTADO DO ,RIO GRÀNDE Xanxerê .',

I
ESTAD6 DE SÃO PAULO Jundiaí Serra Negra 'lliuca DO NORTE

' .,.

c"� ESTADO .DE SERGIPE

, Arl,l.ll1antilla ( . .Junqueirópolis Sertãozinho Visconde de Inhaúma Natal' Arac3:J,'jl
,
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"URBANAS"

\. ".- "
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.. _<f'

ATIVO

DISPONíVEL
REALIZÁVEL
Empréstimos:
À PRODUÇÃO , ... ,.",

.... ,:.
,AO COMERem. .,;. ..:.
À ATT\'IDADES NÃO ESPECI·

,FICADAS . .. , , , , , , ,

A ENTIDADES PÜBLICAS .,

A INSTITUICÕES FINANCEI·
RAS ",'." , ....... , .. , ..

i .
EM LETRAS . FÜPOTECÁRIAS

NÃO, EXIGíVEL
CAPITAL:
De Domiciliados no País """
De Domiciliados rio Exterior .. -,�

9'0.033,3,35,94
.

•••••••

••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••• 0·0 ••••••
'
••••

, , ,

54,000.000,00. .

54.0ÍlO.OOO,0�.423.811.147,46
192.716.751;15

45.290.003,74
1.286.106,50.

Aumento de Capital , , ,

'
, , . , . , , ..

.

Correção Monetária do Ativo
Reservas e 'Funçl0s •• "

'_'•••••••••• 0.0 •• 0.' ••••••

'"

5.454.3Hi,4,7
.
69.4�L464,98

'••••• 0,0
••••

\"
•

, .i
EXIGIVEL
DEPóSITOS:
A Vista e a Curto Prazo:, .

. Do_Público ".- ,., , .. , , .

De ,Domiciliados no Exterior ..

•
De Entidades' Pubficas , .. , .. '. , 840.244.012,75

" ., "
-,-

66�,104.008,85-,-,

663.174,63

7GG.256.918,52

'Outros Créditos: .

,

i
Banco Central - RecoÍhimentos
Cheques, Doc. e Ordens em

Compensação ou a Eeceber.. .,

Adiantamento' SI Cambiais e"
Contrato de Câmhio ., .,'"

Acionistas - Capital"3. Realizar'
Correspondentes rio P�1ís ,.,."
Matriz, Depart. e Corresp, no

,Exterior em Moeda Estrang, '

Matriz; Depart. e Corresp. no,
Exterior em Moeda Nac,jonal

Departamentos' no País .".,,:
Outras Contas ",., ....

'

VALORES E BENS
Títulos à' ordem, do Banco

O
Central , ' . , ' , ..... , , , .. , . , ,

utros Valores "".,."" .. , ..

\ -,-
, 50.987.094,23

137.879.566,53

38,354:769,54
A Médio Prazo:
Do Público ,

A Prazo Fixo ,.

Com Correção
Monetária' ':. ,39.550.160,20

10.402.430,32

29.14'/.729,88 .

-,-

#,

-,-

8.502.891,04

2.264.643,14

-,-

238.0'28',295,82
42�545.656,31 517.575.822,38

De Entidades PGblicas """"

TOTAL DOS DEPóSITOS
Outras Exigibilidades: ,

Cheques e Doc. a Üquidar ....
Cobrança Efetuada em Trânsito
Ordens de Pagamento .... , .. '.

Correspondentes no País " ....

Matriz, Depart. e Córresp. nb
Exterior em MOflda Estranf?

Matriz, Depart, e Corresp. no

Exterior em Moeda Nacional
Departamentos no País' '., .

Outras Contas ."" .. , .... , .
311.899 .�29 ,26

-,- 39.550.160,20

879.794.172,95

-,-

67.746.497,63.
11.543.346,37

. 33,262,0546.175.602,09
15.107.798,88 61.283.400;97

6.402.184,18 1.248.365.416,38, -,-

237.856.303,67
14.719.919,54

.

Bens"
.. , , . , , , , , , , ' . , ... � ., .. .,�---....... \

, :,'

Il\iOBILIZAD�
lt'nóveis de Uso, Reavaliação e Imóvéis em

,

11:
Const'fucào ,

"

. , ' , , ' , . , ' , . , , , . , ' , . , . '

...
aquinários ,..",." , , ' . , , 1 i1_,805,948,67

'V!Óveis e Utensílios e Almoxari·
fado .. , .. """.",

.. ,.'., .. ,

"

77.028.750,95 .

OBRIGA'ÇõES (Especiais)
Recebimento por Conta .do Te-
souro Nacional ." .

Redescontas e Empréstimos no

Banco Central .",.,.".",.
Depósitos Obrigatórios, F.G.T.S.
,ObrigaçÕeS por Refinanciamen·

to e Repasses Oficiais .'. 17.140.398,29
Outras Contas .... ,.,., .. , : 1.838.434,67 81.502.240,43

. RESULTADO PENDENTE �.
� , : . o" " , .. ;)., \ ..

CONTAS DE, COl\'lPENSA'ÇAO "
, ,

.

1.293J95·742.64
71.Q03.262,91
838.070.396,84

11,643,055,78 22.449.004;45 49.857.004,57
12.003.228,27

Instalação da Sociedade .... ,,,, ... ,.'.-'
... , ...

RESULTA . --,
----

CO�J' .

DO PENDENTE .,.,."." .. " "
" .

IAS DE COMPENSAÇÃO .. ,
'
.. ,

', .

99.477.755,40

55.188.279,28
838.070.396,84

-,-

,

NCr$ 2.331.135.183;84 TOTAL NCr$ 2.331.135.183',84
TOTAL

.

___

VISTO DO CONSET�HO FISCAL '. DIRE'fORES:
:ijANCO BRASILEIRO nÉ DESCON·

, !t�' , a)Dr. J. Cunha Junior a) Laudo Natel a) Mario Coelho' Aguial' TOS S/A.
Dr. Cyro Pinheiro Dúria a) ,Donatq Frl1n�isco Sassi a) ilasílio Troncoso Filho a) AItino Aviall São Paulo, 7 de novembro de 1968

a) LUiz d S L
:. ". .):)..-"",' liP. 'd G<' '1"-' J

. \. I P lI' 1 G'
.

e ouza eao ,I",,,OÜ;';. . aL.Arp.�lÍ?r'>'.1f:!H�r a) �onar._� fiarc", unlOr' a) Rau assare 1 a) Manoe abeie

�----�����----�����'���'-��'���-=�'��

Traíeres pedem, l�Emos impostos
..
� ':; .....,t

..

•

.. fi -v, . f" 'f �... • ,.

pái�""�ô�têgtÚr colotar·· ptlLtdução
I

Uma redução do lPT e do TCM na industria

de tratores, que provocasse diminuição nos preços

. de. venda., ..to.� sug�.r,i,d'l, pela industria d€ tratores

ao Ministerio da Inoustrio e do Comercio. A pro­
posta etá 'õendo estudada. A queda nos preços

permitiria o aumento das. vendas, abrindo
.

maio

res campos às possibilidades elo industria.ee incre­

mentando a mecanização da agricultura.
As dificuldades para a compra de tratores

por parte dos agricultores é o principol problema
.da inda-tria. Eetudc-se. 'no MIe além da redução
'n�s imp�st.�fo. e:'�preços, fprmulas de financiamento .

. que iljJplic'atiom -eiTÍ ornpliação do prazo de paga- .

"mentp,:tbxas; de juros favoraves (12% ao ano) e

'Tl1ai��e('pràzos,":d'e êarencic:t A' retração nas com-

. pras se deve às dificuldades
.

do setor agricola no

.pqís., inieiraniente dependente de circunstancias

climaticas ..

/

DESGAPITALIZAÇÃO
',;

.. .�

.' Outras inedidas de poJi,[_ica económica -:- co­

'mo 'o' tabelamento de generos' alimentícios _. con­
correram para, a deseanitalização da czrcultura

no Brasil, impossibilitando o agricultor de meca­

nizar FeU trabalho: -No 'pt'meiro . semestre do cor­

.rente '.arl'9 foram' vendidos apenas 4.400 tratores

,:,no país. A capacidade de prooução incrclado na

" iudnstria e de 20' mil unidades .: '

/

,'I: -. :':,

PROJETO ,RETIRADO'

·0 ·ministro'·Delfim· Neto solicitou ao Sr. Jar­

bas Passarinbo a ,retirada do C01Felho, ao proje·
.t9':que proibe à� érnQre.'as em debito ,=àlar;al d;s.,

trib.uir bcnificações" porücipaçfío nos lucre', obte'f

fin"Qilciamento" emprestimos.e ITJnsacio'l1(1., com o

Oovert1o�

,: - ':Diz o titular ,ela' Fazenda qhle, a idéia do pro·

,jÚo lhe parece muito boa, mas a sua �jstemotjcà
tl'ará, embar'lços às empre�a, que cumprem figo-
rcsamel1te seus cortJpromissos' salar·cis. Frisou

q!le é.\ preciso e<.tuq,ar mais a fundo as implicaçõe,.
.eçono.lllicas do projeto para· "evJtar uma reduçã
,ela, produtivid'lde n:ilciQ'l1a1.,'

: ': O minis:ro' Jorb�s 'p'a��ar:nh�' concordou com

a solici:aç�oi do sr. Delfim Tieto e sugeriu· a, apre,
s�ntação· de um substitut.iv,o ao: Senado, corrigin·
do a si:tematica, de comUJ11_ acordo· com as dU1s

pa-tas.

,

PORTOS' '

Informações "d:stribuidas pela assessoria do

Bànco Interamébcano de J)esenvolvjmeQ�o dão

C9nti'/. qe que � entid,de dará aHa prioridade ao

desenvolvimento
.'

portuarilo 'da America Latino
. Um PLojeto' de. melhoria e ampliação do porto
de ,Pdra'naguá, 1)'0 Brasil, será financiado pelo or'

.

. ,

gf),nlsmo. '", ,

O sr. Filípe Herren, pre,oidente do BID, ao

falar· Jluma' reunião -de autoridades por:uarias em,

CllroÇO. a-sinaleu a' jin�órtanc'ia dos portos na

i!ntegrocão reg:onaL './isando ii. eoncre.tiz1ção dg
M,..·J�àdo CcrÍlum LQti110-Am�:L;cano. Frisou .ain­

dá ser· nece�sari9. que a modernização dQS portos
'seja parte de uma·· esfrategia- global, destinada a

.

( .

iÍlellioro'r e· in�egrar os· sistemas de . transpor-te.s
dô COIlt ;nente.

d,

,

JNVÉSTl���TOS., .

'ÁR?n;af:i60'�. Bra�iF\:;cmo um doS POÍS;2S pre-'
feridos 'pe'ios investidore3 �

estrangeiros. chegou on­

tem ao Rio o pres�de'nte da �gencia de publicida­
de norte-americano "Gran� Internctional", 'sr.

Wi1l, C. Gi;ant. Disse o empreE.arlO que
"

a criati­

vida'de dos brasileiros deveria ser· unida ao "know­

now" americano. à teonicfl ,�aponesa e à expe,riên­
c·i.a europeia, em todos os ramo::, principalmente
no da publicidade,".

O presidente da "Grant International" afir­

mou ainda que· a vinda de personalidades impor­
'tantes, entre as quais o presidente do Banco Mun­

dial, sr. Robert McNamara, ao Brasil "é um esti-

,múlo áo incremento dos investimen[o�", que sem­

pre acompanhall1 o,
-

novos emprestimos interna­

ciç-n(]is. Além Idisso; frisou q�le ós investidores es'

tão tomando, conheci!nell:o, da lu_ta que se tFava

no Brasil pela redução da taxa inflacionaria e por
um maior eqüilibrio no balanço de pagame'nto�.,

\
.

.> '

'DR abriu· inscrições �.

As inscr'ções ao XXIII Salão de Belas Artes

de Belo Horizonte. com premios de NCr$ 22 mil,
serido o maior de NCr$ \ 5 mil" foram abertas e

podem �er feitas a:.:é o dia 25, no Museu' de Arte'

Moderna da Pampulha, onde a mostra dos traba­

lhos selecionados será aberto a 12 de dezembro,
quarido Belo Horizonte .comemorará 71 anos.

Para impedir a repetição de problemas do
ano po,sado, quarido houve até ação judicia.l con­

tra o resultado do Salão, o Museu decidiu que o

juri será escolhido pelos próprios ar�istas, e'ntre

'criticos de arte de Belo Horizonte, São Paulo e

Guanabara. Podem ser inscrito3 desenhos, gracu­

T�S, escultura e pinturas 'todos os �rabalhos têm

que estar ém Belo Horizonte até ó elia 29.

INSCRIÇÕES

O diretor do Museu, sr. Renato Falei, decla­

rou que espera, conio no ano passado, receber ins­

crições de cerca de. 600 arü:=tas de todo o País. O

juri será formado' por cinco criticos de ar't€, não

�e permitindo a presença de parentes de artistas'
inscr�tos entre os seus membros, como ocorreu

no ano passado. .

O §rande premio do Salão será dc NCr$ 5

mil, para o n1elhor trabalho de qualquer setor,
'havendo ainda um premio de pesqüisa de NCr$ 2

mil, para o trabalho mais original. Os primeiros
premio, de gravura pscultura, desenho e pin:ura
são de NCr$ 2,500,00 enquanto os segundos luga­
'res recebem NCr$ 1.250,00. Serão ainda distri­
buide,s. de oferecidos por e'nti-

, '
,
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erea· ore�'
Os catarínenses de 1'07 municí­

pios acorrem hoje as urnas' pàtft
sufragar o nome de, seus .caridída- '

tos às Prefeituras e as Câma'ta3
Municipais, num movimentp:: de
300 mÚ eleitore�, o�' 'q-uais �iepre­
sentam cêrca de um têrço dó -totª,l
de 900 mil que o Estado 'possui.
De todos os municípios onde; se' te­
rirão as eleições o único que"des.
perta o interesse da 0l?iniãq i:?'ú.\
blica do Estado é o de ,Lages que
detém o 'maior n4mero ""dê ,;e)eitq-:�
res _:_ 34 mÚ. Em todos os, demais

,- t , r,

grandes municípios, do' 'Es�atlo -as
"

eleições se realizarão ,no -- ano - qúe),
, "
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o Governado� ,Ivo ;�ilyeir,a,', 'deu

ontem por i�a]lguradá -a ;f:enaflo,r
- Festa Nacional das Flôres: -;:-',na ,

,
�

\
�

l. r'
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cidade de Joinville,', na presença,
das autoridades municipais' "que
compareceram ao coquetel (lê, abei:

'

tura da exposição às 17 fibras" lia �

Sociedade Har�óni� LY�a;, "Jbin·:
vífle é atitude. ,de confiança .no

mundo ameaçado pela autodestnti.
, v -r

cão. Distingue entre o valor dol-ho-

i�1em 'c a utilidade da J.7láqUina.
ifreserva,se dos males da, aut9rna�
ção ;- disse o Sr. Ivo Silveira,-

•

enquanto 1 realiza uma.' estrl!itu,ra
econômica 'que olha prímeíramen-

'

te o interesse social. "J!;st; é, ,;Uais
um dia feliz para o Governador -

�
: '

-Blumcnãu, onde vísítarão:a V;; F.�­

MOSC 'o' logo após 'pro'ssegUlrao
viagem para: Joinville, afim de ví-

, sitarem '81 II FENAFLOR'.
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Semana; catarinense
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Saúde tem·
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nova reunlao
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,f!gional

tós que' a rápida .evolução da téc­

m)logiá oferece,' fêz subírem ' ao

mesmo tempo a variedade e o
J "

_ ,

padrão 40 pt_oq.uto, o -volunre da

produção- e �s oportunídades +de

errtprégo. ' FêLlo "'orde�adament�.'
sém, motfvar o direito de greve e

sem.: -co�siderar, "as diferenças' étni-
� ,

•
' I

cas.: 'A.sstjmiu .o põsto. de maior ;/,"

contribÚinte do 'erário estadual 'O E;toti em ·júbilo. As vcrd�dcs
as preciosas fontes

"

com -que -,virei da exposição ag_ro.':,
tecupera a economia', pecu;iria de, ,Lájes e as que trago

I � Idos' stands da V Famoso, unida às
,

,�
,

,dà vossa festa, vão, eolocar-rne
fnlntc,' a' um emocionante quadro
da. grandeza catarinense. ,

Cumprimento os promotôi'es,'da
II F�nàflôr e 'agràdeço à máneira
nobre como 'receberam à minhà es­

- pÔsa' e a' mim.'
'À 'ben<;ãb divina continue dos·

�(lndo sôbre a, terra da qual se el&
vil. a' prece do, trabalho humano:

Joinville 'continue corriovenci� �
todos com a Jnica filosofia de, vi·

.da,,' 'cápaz, de remov,er �.s proble­
mas que explodem nas ruas e de
:t:azer florir a 'paz' que ambiciona·

•
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vado e necessário e possível dos

" recursos, que recolho de todos. E,
muito )ij,ais' me animo a émpreen­
�er q��ndo êm pro�o�ões "c'on;IO�'
esta o direito aparece com ti des-:

taque do' mérito.

asseverou.

Cbmeça na 2-\ f�iJa
's

desta Capital; recitais de pianO pi

los pianistas Gersdn Neves, Jor�

�Iartke, Gilbe:t:;to Bi�ten.court, GV�
_.ele Flem'ing e NaI1cL:t;leming;, �PI
\'

scntação dn: Osquestra Juvg<nIl,�
São Bento, do Sul; fóstlval de ��
cloro, com exíbtções

' na) Praça O
de Novembro: apresentação dO

ral dá UFSC.

"
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'A mostra "ontem inau�:radii
conta com trabalhos da EFA.'�'E;i=.
posição de Ffores é Arte�; AJ'ÀO :-'

,

Agremiação "Joinvílense dê '�aâ()-,'
res de Orquídeas e SESI, : como
entidades locai�., Flôres,' 'a�t�s' ::dq: \
miciliares e ornamentação' do )ar
são os trabalhos expostos..' Ontem}'
às 18 horas foi aberta a Exposição
de Orquídeas, promovida pe'l:;} ,

'

AJAO e uma hora depois foi Ij.: vez
.

da EFA inaugurar a sua in�stl'a'
nos salões da Liga de Sócied:ades. <

A exposiçao do 'SESl foi aberül. à
vl::.i1,a<.:ao pubilca as 20, horà$. 'rÓ-

I Cei",::; a::; lhtmais mostras pOderko ser ':
,

VíSI[al1a::; }.IdO públlCO a patcir de
,

"
).',

11uJtI, e;;l�lldv }.Ire, iStu (J encel'-
\

t
' '" '

1 CtUleuLu ae OLlà.:i áS, é::i._b>(J!'I(,:CJ<;"
lJd.ia " ,l1" lÔ.

=, 'Ir I

'Com uma 's0lenidadc a: reaiizar­
, se às' 20h30m' de 'segunda-feira no
'Teatro Alvaro" de carvaIi-io, sabi

"iria�;gu.rada ':f"serba�a Catarínénse
,

de 1963, cuja programaçã� êon1émo�
,

�,rativa foi' cíaboràda pe10 Depal"
, tamenta d� Ctrltura do Estado. Na-
quele dia; após' a exe,cuçã9' d,os Hi­
nos Nacionat' e 'de Santa Catarina,
t; { ,

� \
,

será inaugurada' a Exposição da

C�sa da Arte, seguindo-se' a ap'r�­
sentação da Escolâ ,d'e Ballet, 'nos

. ,

salões do Lira Tênis Cl\lbe.

d Secretário Moniz de Arâgão:'·,
'da Sàúde e t\ssistência Social, re-.'

',çebeu ontem em \ seu gabinete 'os,'
• '" I·

...

Srs. Guilherme', D'avila, ,Pau.a"
, '< ' ,,' I

'�Hon, Marcos B"Irth e ;José 13essfl:r '.
r,espectivament,e Consultor da' Or-,

gah)zação Pánamericana da Saúde,'
Chêfe da Divisã� de' UrbaÍiism'o e

sariea�ento ' da SUDESUL, Chefe

'dó Se�viço Técnico, dÇl 15" D�OS e'
, '\.

Cl)€:fe Ido 14° Distrito do Dep�r,!;a­
mCl:to !;Nacional 't\le Obras e Sanea:

,.

Íilento. O 0bJetivb do encontro' foi'

" debater o programa ela réunião d'-l

Secretário 'da Saúde da região SllL"
do Pa�s, 'a realizar-se 1;10 mês:":ci,e, ',',
março do próximô ano, na cidáde

�'çle :Curitiba,' pa�a analisar pro1Dl�"
lTiliB lI« baUÚ ... l'ulJüta du bw',' , ','

,
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,é '!l-titude de confial:wa
,

no mundo anieaçado pela auto-dês-
"t. t

<

truiçao. DistjngU� entro o valor

do, h�mein e ao utilidade da máqui·
_'na. Pres�rva:se dos males da auto­

m�ção. Realiza uma e,strutura eco·

ftÔmic'a que olha p�irneiràmen'te o .

interêsse saciá!. Na linguagem de
•

su!lSc rábricas e de seus jard.ins de·
�lara a ajgniQáci� ,do ,�pe�?:rio tão
intocável qUlj.nto a', do pabião. Re·_
euSa 'a ,sqluq;ãp' da violência. Segue
aS' maiS :puras razões da 'tribuna
politIca, do p�lpito e da cátt:;dra.
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A Semana Catarinense sera,

: cerrada no próximo' dia 25 Cs
\ tlma sessão solenç, no :reatr�olr'
varo de Carvalho, quando ,o pj

, 't�
sor Celestino Sae11et, ,ReI )1;11"°
Universidade para o Dese 'dS
menta de Santa\ Gatarina, sa� o
as autoridades presentes, seguJn Ni

,

' s""
�e a apr�sentação de todOS,

o

to
rais desta Capital, em conJuP
po:,:tcriormcute individual111CUte.

ci programa: prevê ainda sessões

'lítero-muSicais, em homo'nagem ao

poeta ,Ol�vo Bilac 1
'e ao Maestro

;Francisco Braga;, apresentação de

'corài-s e ballet da cidade 'de Blu·

,menau: t) de ''':Olljúutv;,)' . de jo', eL�

!o'ú) GeU W::lt.:llí'SO tie iüaug-uração
ri.. lI' f'cual1ul' dll;"J o GO\ \:: iilr�

dvl' i j ;::,��" ..:�
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